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I L run cxûDre psiqnidtrito t
infonnações sobre o cunprinento do Åct)r-

dao tlo STI Íoram questoes abordadas, cnt

conferência dc lnprensa, quuta-feira, pelo

abogado de defesa th Joao da Costa.

Carlos Pinto Pereira afirmou eslu

"scriawnk prntupado" utm essû situa-

çao e lança un apelo its autoridatles com-

pctcnles ilo senlido de assegumrcm a prl-

tecção do seu conslitufute.
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lídu do PDP defendeu a

necessidtde de un go'tüno

de lransição que permila

organizar eleíçõu livru e

trailspûtenles.

Na opinião do dr. Anine Saad,"o

PAIGC não conseguirí garantir isenção

mdispensfu el à realízação das aleiçõu" wlo

que "a conrunidade iilentacional deixou de

ucredilar nos seus sucessir'0s govrnos",

m comunicødo da Cenlrøl

Sindical dá conta do adia.

nento da entrega, hoje, pelos

cinco sindicalos da Função

Ptiblict, do préuiso de greve de una semana,

en rcsplsta a0 "impsse total" nas negoctaçõ-

es clm 0 glveml, retonadas após a primeiru

parølízaçãn guøl de trôs dins (13 a 15 de Abril),

0 porta-toz sindical, Desejado Lina (o

prímeiro à uquerda na grav.ura), nanifestara,

quarla-feira, en conferêncin de lmprenffi, iur-

presa pelo "aunento exorbitønte do preço do

conbustível", pelo que decidiran "actualizaf' a

propoúa de 280 niJ pesos como salano mínino.

Enlretanto, nun comunicado tornado

pitblico quínta.feirø,0 gnernr afirma-se dis.

posto t continuar øs negociações e qelø ao

bon senso, com visla a alcançtr o "clnsensl
duejado por lodos', una ver qut" "a situação

económics do paß não pernite søtistøzer" as

e xigôncins dos trabalhrdor es.
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França financia

abertura de 40 poços de água

Napoqrre termina visita rBissora

Nô Pintcha - Sábado.20 de¡fr/aio cle

a passada

segunda-
f.eira, dia 24

do mês em

. curso, iniciou

em Bissorã a campanha de recen-

seamento, no âmbito da prepara-

ção do plano geral urbanístico,

que será alargada às cidades de

-T-TITITII-T-

-TITII-T-TIII
Registo

Burocracia no Ministério dos Negócios Estrangeiros

Farim e Canchungo, Província

Norte, sob a orientação do enge

técnico Ribana Mertche.

0 director-geral do Ministé-

rio das Obnas Publicas, Arman-

do Napoque, reuniu-se sexta-

-feira em Bissorã com os muní-

cipes daquela cidade, com vista

a reconhecer as estruturas físi-

cas da cidade em termos de

pesada buro-

cracia que

vigora no

Ministério
dos Negócios

Estrangeiros e Cooperação impediu

o país de participar no seminário

intemacional sobre informação e a

comunicação, destinado aos joma-

listas dos países africanos no domí-

nio da imprensa escrita, de I a 31

de Maio corrente, a ter lugar na

República Islamica do Egipto.

Â minist¡o do Desenvolvimento

I I *, e Agriculnua, enge Mário

\-/ Cabral, terminou sexta-feira, 2l

do conente, uma digressão de uma semana às

Re$ões de Oio e Cæheu, visando contactos com

os agricultores locais e constatação "in loco" dos

preparativos da camparha agrícola que se avizi-

nha.

Na rcunião de 0io, a delegação do Desen-

volvimento Rural e Agricultura, em companhia

do chefe do executivo local, Galona Mané, visi-

tou a bolanha de Cussana, Mansoa, com uma

extenção de 70 ìnil hectarcs e que nos últimos

anos foi ameaçada com água preta e pragas.

A delegação do MDRA rnarteve em Man-

sode, sector de Mansabá, encontro com as

mulheres da associação denominada "M3¡{D-

JALA" (vamos ver) que se dedica à produção

hortícola, construçäo de fogões melhorados,

nuûição infantil e costura.

A visita do minisuo do Desenvolvimento

Rual e Agicultu à Província Nofe tem como

objectivo o contacto directo com a população

local e inteirar-se das dificuldades que esta

desenvolvimento urbanistico.

De acordo com fontes da

ANG, na reuniã0, a que assisiti-

ram os presidentes da câmara e

do sector de Bissorã, respectiva-

mente Dominhos Cumba e

Wagna Tchudá, Napoque forne-

ceu algumas informações refe-

rentes aos trabalhos dos técni-

cos do seu Ministério ligados à

O MNEC, tendo recebido uma

nota no dia 15 de Abril neste senti-

do, para rubricar e remetff às auto-

ridades destinatárias, só o teria feito

no dia 16 de Abril, facto que viria a
impedir a Guiné-Bissau de tomar

parte naquele fórum dos "mass

média", visto que a nossa resposta

era esperada no Cairo, Egipto, o

mais tardar até o dia 10 de Abril,
para confirmar ou não a nossa parti-

cipaçã0.

É a ineficiência dos serviços

enfitnta no teneno.

Na Região de Cacheu, o ministro Mário

Cabral, æmpe acompanhado dos dißctües-

-genis da Agricultura e da Floresta e Caça, Mus-

tafa Cassamá e Cipriano Cassamá, respectiva-

mente, e do prcsidente do Comité de Estado da

Regiã0, Satú Camuá, visitou æ propriedades de

um agricultor local, especializado na produção

alimentar e frutícola"

Enüega de um fontmá¡io consfruído com

o hnanciamento do Prolrama de Desenvolvi-

mento Rural Inkgrado (PDRI¡, ànconnos æm os

camponeses dæ secgæs de Djolmete e Bachil e

visita ao centro de Formação e Promoção de

Camponeses e reciclagem dos extensionistas

ruais foram as cividades realizadas pla dele-

gação do MDRA na Região de Cacheu.

urbanizaçã0.

Recorde-se que trabalhos

idênticos já foram efectuados

nas províncias Leste e Sul.

Acompanharam o director-geral

nessa sua deslocação à cidade

de Bissorã o representante do

PNUD ligado ao Ministério de

Obras Públicas, e vários arqui-

tectos nacionais.

administrativos dos NE a tolher
outros serviços de beneficiar de

apoios extemos, porque a deslo-

cação do país desta vez (aliás

como acontece na maioria dos

casos) foi custeada pelos nossos

parceiros de desenvolvimento.

Um caso entre muitos que

acontecem naquela "casa" e que

as pessoas deixam passar desper-

cebidas.

Abduramane Djaló

IT-TIIIT-III-

Ministro de ,{gricultura

termina digressao ao l{orte

(r'äf.:,ffifr
I Pecixe e Jeta, sec-

\-/ tor de Caió, com o

apoio financeiro do govemo francês,

revelou em Cacheu o conselheiro téc-

nico da Dhecção-Geral dos Recursos

Hídricos do Ministério dos Recursos

Naturais.

Jean Jaques Donato, "expeil"

da Missão Francesa de Cooperaçã0,

que se fez acompanhar pelo director

de Planeamento do Ministério dos

Recursos Naturais, Carlos Mendes,

disse ainda que os trabalhos de

abertura desses furos de água,

financiados pela Franga em mon-

tante não revelado, deverão iniciar

este mês.

Enftetanto, a chefe do executi-

vo regional de Caheu, Satu Camará,

agradeceu na ocasião o apoio do

governo françês na melhoria da

qualidade de vida da população

local, afirmando que este gesto per-

mitiria soluciona¡ a problemática da

carência de água potável que pre-

sentemente afecta os populæes de

Pecixe e de Jeta.

D6¡s Leito

uncro
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A Embaíxada da Repúbli-

ca Árøhe do Egipto em Bßssau

tem à vendø I (una) viøtura

com as caraclerísticas øbaixo

discriminødas. A ventlø será

feita mediante propostas apre-

sentadas nuna carta fechada e

dirigida a esta Embøixofu øté o

dia 05 de Iunho de 1993.

Marcø: Volvo: 244. G.L.C
- Com ar conilicionailo

Modelo:19801 I98l

Combustível: Gøsolina

Quilonetragen: 07398i
Kn

0s interessailos poderão

dirigir-se a estø Embaixaila,

sita na Rua 12 de Setembro.

Tebf : 2l-3642.

Seminário

para ,{SB
fl erca de 17 Agentes de

I Sari¿e de Base (ASB)

\¡,.2 concluftam s¿¡a¿ì rin
mo, em Mansabá, um curso de forma-

ção com duração de uma semana.

No decuso do seminário, orientado

pr Uma-u Mané. responsável dos cuida-

dos pdmá¡ios na área sanitl¡ia de Mansa-

bá, foram abordados vários temas, enfte

os quais o papel do Agente de Saúde de

Base, sintomas do paludismo, dianeia,

nurição infantil e a gravidez.

Saliente-se que um seminário

deste género deconeu no sector de

Faim, com a paficþação de 34 agentes.

Mansabá

I
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ELISABETH MARIA TAVARES PERE
BORJA GOMES BARBOSA øgradece a todos os fømilia-
res, ørnigos e conheci.dos que a øpoiaram no momento de

dôr, aquøndo do følccilnento do seu extremoso marído,
TEOBALDO cOli'IES BARBOSA, ocorri.do a 15-07-92
em ltóIia, e sepulfado nestø Cidade de Bíssau.
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Guiné-
-Bissau
vai rece-
ber mais
de vinte
milhões

de dólares(cerca de
I 84.000.000.000,00) respei-
tante à compensação de
pescaeopagamentodas
licenças dos armadores da

Comunidade Europeia, para

um período de dois anos,
revelou o ministro das Pes-

cas, Eduardo Femandes, em

entrevista à ANG.
O acordo rubricado no

dia 5 do corrente, em Bruxe-
las, vai permitir aos barcos
de Portugal, França, Espa-
nha, Itália e Grécia, pesca-
rem nas águas da Guiné-Bis-
sau, entre l6 de Junho próxi-
mo e 15 de Junho de 1995.

"Este acordo permitirá à
Guiné-Bissau receber l5
milhões de dólares de com-
pensação, que, adicionado ao

pagamento directo das licen-

ças pelos armadores, perfaz

mais de vinte milhões de
dólares, " afirmou Eduardo

aoaaaoaooooa

Femandes.

Conforme o acordo ,

antes de meados de Novem-
bro próximo, metade da
verba em questão, ou seja 12

milhões de dólares, vão dar
entrada nos cofres do Estado.

Segundo assegurou o minis-
tro das Pescas, essa verba das

Pesca, sector que contribui
com 40 por cento do Orça-
mento Geral do Estado, per-
mitirá minimizar grande parte

dos problemas orçamentais
do tesouro guineense, entre
os quais dos saliírios em atra-

so na Função Pública.
"Vamos fazer um grande

esforço junto da Comunidade
para que esse montante entre

aoooaaoaaoooao

implementação dos progra-
mas da décima cimeira,
cujo ponto de situação foi
apresentado pelo ministro
coordenador, Albertino
Bragança, de São Tomé e

Príncipe, tendo constatado
a necessidade do reforço
dos mecanismos de coorde-
nação interna inter-Estados,
a fim de assegurar a execu-

ção atempada das acções
programadas, e da conclu-
são, no mais curto espaço
de tempo possível, do estu-

do sobre a viabilidade da
cooperação económica
entre os "cinco".

Segundo o comunicado

o mais rapidamente possível"
prometeu Eduardo Fernan-
des.

"Há um bom entendimen-
to entre o Govemo e a Comu-
nidade Europeia e é possível
que esses recursos entrem
muito antes de Novembro"
disse. O titular da pasta das

Pescas sublinhou ainda que
neste momdhto estão a pensar

vender a Marrocos licenças
para pescas de duas mil tone-
ladas de arqueação bruta. Os

marroquinos estão interessa-
dos em mariscos tais como
polvo, chocos, lula e cefalo-
pedes, especificou ele.

Eduardo Femandes expli-
cou, por outro lado, que para

ooooaooaoaaa

final do encontro, o grupo
apelou à comunidade inter-
nacional no sentido de rea-
lizar acçóes concretas,
capazes de proporcionar
progressos significativos no
diálogo Norte-Sul, conside-
rado ainda aquém do dese-
jado.

Os participantes reitera-
ram a necessidade de reali-
zação de uma conferência
intemacional sobre a dívida
externa de África, sob a
égide das Nações Unidas. e

reafirmaram a convicção de

que a criação da Comuni-
dade Económica Africana
constitui um instrumento

conseguirem essa vantagem
tiveram que sacrificar as acti-
vidades de investigação marí-
tima que a Comunidade
Europeia assegurava median-
te desconto directo.

ESPANHÓIS INTE.
RESSADOS NA SOCIE-
DADE MISTA DE PES-
CAS

No âmbito do acordo, a

CE vai, nos próximos dois
anos, operar com 32 barcos
de atum, sendo 22 atuneiros
cercadores e l0 atuneiros
palangueiros, e vai subtrair
onze mil. Tab de camarão e

quatro Tab de peixes, indicou

aaaoaoaaaaao

indispensável no quadro
dos esforços que visam um
desenvolvimento integrado
e autosustentado do conti-
nente.

Angola, segundo decidi-
ram os ministros dos
"cinco" acolherá a décima
sexta reunião do grupo.

Referindo-se ao encon-
tro de Lisboa, Bernardino
Cardoso considerou satisfa-
tório o nível da cooperação
político-diplomático dos
"cinco" e Portugal.

Neste âmbito, os minis-
tros dos "seis" encorajam o

Governo e os partidos da
oposição da Guiné-Bissau a

Eduardo Fernandes. Aquele
govemante que se fez acom-
panhar a Bruxelas por altos
responsáveis do seu pelouro
para celebrar o acordo, disse

ter antes visitado Portugal e

Espanha.

Neste último país, Eduar-
do Fernandes disse ter sido
recebido pelo presidente da
Região de Galiza, Manuel
Braga, e pelo conselheiro das

pescas daquela região espa-
nhola, com os quais assinou
acordos de cooperação.

Ao abrigo destes acordos,

está previstapara breve a
vinda a Bissau de uma comis-
são de armadores de Galiza
para contactos com as autori-

aaaaoaaaaaaao

prossegurrem o processo
de democratização, tendo
em vistas a realização das

primeiras eleições multi-
partidárias no país.

A tal propósito, confor-
me consta no comunicado
final da reunião, referiram
queatransparênciaea
colaboração de todas as

forças políticas guineenses

são garante do êxito do
processo em curso, incen-
tivando um maior empe-
nho dos agentes económi-
cos, intemos e extemos, no
desenvolvimento do país.

No que respeita à coo-
peração entre os PALOP's

; e Portugal, reconheceram a

necessidade de introduzir
mecanismos que contribu-
am para um maior rigor e
sistematização na identifi-
cação e formulação de pro-
jectos, no acompanhamen-
to da respectiva execução e

na avaliação dos resulta-
dos.

Sublinharam ainda o
importante papel reservado
à cooperação empresarial
no quadro da liberalização
em curso das economias
dos PALOP's e manifesta-
ram a sua intenção de
favorecer o desenvolvi-
mento de acções inter-
empresariais.

dades e seus homólogos gui-
neenses, com vista a eventu-
al constituição de empresas

mistas e a concessão de bol-
sas de estudo aos guineenses
para frequentarem cursos no
Instituto de Pescas do Atlân-
tico, em Vigo.

O ministro das Pescas
salientou que a sua passa-
gem por Espanha e Portugal
"ajudou muito" nas negocia-

ções com Bruxelas, onde
esperava encontrar maiores
dificuldades de ordem técni-
co-comercial, em virtude de
recessão nos países da CE.
"Se estes países não tives-
sem manifestado na ocasião

o interesse de pescar na
Guiné-Bissau, não heveria
qualquer acordo". A título de

exemplo, Eduardo Fernandes

referiu o caso de um repre-
sentante de um "país vizi-
nho" que teve de regressar
sem conseguir "qualquer
acordo", refere ainda a

ANG.

aaoaaaoaaaooa

,{cordo de Pesca Gulné.Bissau. CEI

rerrde 20 rnllhoes de dólares

o

Encontro dos ministros

dos Negócios Estrangelros dos "Cinco"
proxlma
reunião
será
muito
impor-
tante, na

medida em que irá permitir
o reforço da cooperação
luso-guineense nos vários
sectores da vida nacional,
e dela dependerá a conti-
nuidade do projecto da
TVE-GB, que actualmente
enfrenta grandes dificulda-
des", sublinhou Bernardi-
no Cardoso em declaraçõ-
es à Imprensa.Conforme
realçou o ministro guine-
ense dos Negócios Estran-
geiros e Cooperação, a

coperação entre Bissau e
Lisboa conheceu uma nova
dinâmica com o governo
do Professor Anibal Cava-
co Silva.

O ministro guineense
falava da participação na
décima quinta reunião
ministerial dos PALOP's,
decorridaentre3e5de
Maio em São Tomé e Prín-
cipe, e do terceiro encon-
tro dos "cinco" mais Por-
tugal, realizado em Lisboa
nos dias 6 e7 do corrente.

Relativamente ao pri-
meiro encontro, referiu
que os responsáveis pelas
diplomacias dos "cinco"
prócederam ao balanço da

)Aspecto de uma reunião ministerial dos "Cinco". (Foto Arquivo)

Consulado
em Macau

"0s objectivos do Consulado

em Macau são culturais e, funda-

mentalmente, económicos, pois pre-

tende+e dar a conhecer aoc investi-

dores desta zona do mundo as

potencialidades da Guiné-Bissau,

sobretudo ao nível do turismo", afir-

mou Flávio Proença, mini$ro do

Gabinete da Presidencia do Conse-

lho de Estado.

Proença deslocou-se a Macau

acompanhado do ministro guinænse

do Intedor, Abubacar Baldé, para

participar na cerimónia inaugural do

consulado da Guiné-Bissau, o pri-

meiro país africano de expressão ofi-

cial porluguesa a abrir uma represen-

tação permanente no tenitório,

0s dois ministros guineenses

foram recebidos pelo governador

Rocha Vieira, tendo Flávio Prænça

indicado que o enconüo se destinou

a 'te$emunhar a gratidão pela aber-

tura do consulado em Macau".

A Guiné-Bissau não possui

relações diplomáticas com a Repu-

blica Popular da China, mæ Flávio

Proença referiu que "há interesses

comerciais chineses na Guiné-Bis-

sau".

"As nossas relações com a

China continuam no domínio econo-

mico, possuimos relaçæs comerciais

porque a China tem interesses na

Guiné-Bissau", disse.

Alén do encontro com Rocha

Vieira, os dois dirigentes tiveram

reuniões com elementos do govemo

e com empresários e homens de

nogócio de Macau.

0 consul honorário da Guiné-

-Bissau, Agu$o Bernardo Jorg, é

natural de Macau, tendo justificado a

sua nomeação com o facto de ser

"amigo pessoal do Presidente Nino

Vieira".



T\/E.GB r Um atnblcioso

prolecto votado ao Íracasso
Y\. a sua criacão. a 24

lJî;,;:'*:l:"å:
pela sua inauguração pelo
Chefe do Estado guineen-
se, a 14 de Novembro do
mesmo ano, o projecto
rnr,nvrsÃo EXPERT-
MENTAL tem apenas um
nome: Um projecto mal
concebido para um país
com inúmeras carências.
Resultado: Uma TV expe-
rimental, em contínua
experiência, condenada ao

fracasso total.
Os telespectadores da

TVE-GB não querem
ouvir muitas e infundadas
justificações. Exigem ape-

nas um produto acabado e

com qualidade: Infeliz-
mente, este não tem sido o
caso. Contentámo-nos,
porque a TVE obriga, com
produtos que nem acaba-
dos são, muito menos com
eficiência.
"Apesar dos pesares",

como dizia um célebre
actor brasileiro da concor-
rida telenovela "SINHÁ
MOç4", a TVE-GB con-
tinuaaocuparolugar
cimeiro de preferência, no
quadro dos Órgãos de
Comunicação Social gui-

neenses (talvez por ser o
mais recente a ser instala-
do no país).

Ora bem, para uma
melhor compreensão da
progressiva regressão das
actividades da TVE-GB,
seria bom explicar, em pri-
meiro lugar, este trio de
palavras:

PROJECTO MAL
CONCEBIDO

De acordo com fontes
próximas da Direcção
deste órgão de informação,
o acordo que criou a

TVE-GB estipulava em
que à nossa televisão, era
destacada simplesmente a

tarefa de produzir "peças"
informativas de âmbito
nacional e que toda a pro-
gramação adjacente seria
garantida por Portugal e

Brasil (deste último, via
Lisboa).-Logo, 

o primeiro erro.
O representante do Gover-
no de Bissau nas negocia-

ções com as autoridades
portuguesas, na pessoa do
então Ministro da Infor-
mação e Telecomunicaçõ-
es, Engq Mussá Djassi,
"olvidou" que os guineen-

ses estariam muito inte-
ressados em descobrir
outros quadrantes da
Guiné através de progra-
mas da sua televisão e não
em imagens de amostra
numa pequena "peça" de
Telejolnal. Daí que, os
portugueses, aproveitando-
-se das suas limitações
financeiras e sobretudo da
falta de uma ampla visão
dos negociadores guineen-
ses, instalaram uma televi-
são extremamente limita-
da: um edifício que alber-
ga todo o sistema técnico
e logístico de uma TV que

se pretendia nacional, um
estúdio para tudo e todos;
uma sala de operações
vídeo, outra de som, ouffa
chamada Central Técnica
e apenas três salas para
montagem.

Ainda dentro deste edi-
fício, funcionam os Depar-
tamentos, chamam-se-lhes
de Manutenção, Informa-
çãoeaimprovisadaPro-
dução e Programas. A isto,
somam-se mais quatro
Câmaras-reportagem e

quatro viaturas. E pronto.
Do ponto de vista operaci-
onal, salvo erro, a conta-
gem está exaustiva.

Concebida uma Televi-
são nestes moldes, os nos-
sos governantes não se

fizer am esperar. Apressa-
damente, a TVE-GB sur-
giu por várias razões e

dentre elas, não é de
excluir esta: com factos
de quilate e gravatas de
seda, todos pomposos, a
serem mostrados diaria-
mente na TV - ideia infan-
til dos nossos patrícios.

Mas, tratando-se de um
órgão audio-visual cuja
capacidade de penetração
e de conquista é conside-
ravelmente de grande
envergadura, rapidamente,
a TV começou a ganhar
simpatias do público. As
exigências foram-se apare-
cendo e se multiplicando.
"Nô misti ôdja cussas de
tchon" (queremos ver coi-
sas da terra). Apareceram
alguns programas, nomea-
damente "Vida na Cida-
de", "Saber Saúde", "60
minutos", "Tempo de Des-
porto", etc. Mais tarde,
juntaram-se a estes, a

"Criança nossa Responsa-
bildade" e o "Canal
Jovem".

Com o aparecimento
destes programas, os

) Port MusstiTuré

meios materiais da TVE-
-GB, anteriormente consa-
grados para reportagens - e
apenas isso, foram sucum-
bindo aos poucos. As salas
de montagem, num total
de três, silenciaram-se
paulatinamente até que
hoje em dia sobrevive,
sabe-se lá, uma, e noutros
sectores, os aparelhos,
sobrecarregados de traba-
lho, começaram a queixar-
-se de inoperância, o que,
algumas vezes, espelha a
falta de capacidade de res-
posta da TVE-GB às vári-
as exigências dos seus
telespectadores.

Se se pretende a conti-
nuidade da TVE, o Gover-
no deve repensar o projec-
to, adoptando-o de meios
(materiais e humanos) à

altura, para poder acompa-
nhar eficazmente os novos
tempos que conem.

A TVE-GB, cuja limi-
tação total repercute direc-
tamente nas suas acções,
depara actualmente com
uma acentuada carência de
quadros capazes de fazer
funcionar em pleno este
Média. Daí que ela se

encontra extremamente
sub-aproveitada em vários

sectores. Tal é o caso da
Canal France Internacio-
nal, cujos programas, de
grande importância, care-
cem de quadros que lhes
possam dar um tratamen-
to adequado.

Estou em crer que,
apesar de todas estas
insuficiêcias já apontadas,
é possível, com um pouco
de esforço, que a TVE-
-GB nos apresentasse
uma outra programação
menos esta, popularmente
conhecida e reconhecida.

Se não me falha a

memória, em Dezembro
do ano passado, a Direc-
ção da Televisão anunci-
ou que iria iniciar com
nova programação a partir
de 31 do mesmo mês.
Por mais absurdo que
pareça, é que até Maio,
esta programação não
começou a ser cumprida.
O bizarro em tudo isso
náo é a não respeitabilida-
de do prometido mas sim,
da falta de respeito ao
público telespectador.

Ao menos que nos
comunicassem as razões
por que não cumprem
com o prometido. Quanto
a mim, estou tranquilo de
que esta gentileza não
sairá nunca da parte da
TVE-GB, porquanto a sua
Direcção se encontra
recheada de senhores
"barões", arrogantes até
os dentes. É muita pena
ter esse tipo de gente à
frente de uma instituição
pública. Infeliz esta nossa

TV... Até ver!

Mussá Turé

-
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Dia de Africa
riqueza histórica e

cultural de África
era praticamente
desconhecida na

Europa, até meados

do século passado.

O contacto com este imenso Continente

fazia-se quase exclusivamente pela via

marítima e os interesses eram predomi-

nantemente económicos e orientados

para o comércio de escravos.

Politicamente, a Africa era domínio

dos árabes. Os interesses políticos euro-

peus só assumiram carácter oficial com

a conferência de Berlim em 1885. Nessa

altura, os negros er¿tm vistos como uma

raça sub-humana sem quaisquer direi-

tos.

Hoje, a África apresenta-se comple-

xa e pobre, politicamente instável e com

uma série de conflitos armados. Há 33

anos da primeira data de independência

de alguns dos seus países, o Continente

ainda é disputado pelas potências eco-

nómicas, políticas estrangeiras e pelos

mecanismos neocolonialistas intemos e

organizações multinacionais.

Apesar da riqueza agrícola,

mineral, florestal e industrial, os cerca

de 640 milhões de afücanos contam-se

entre os mais pobres do mundo. Ligada

à assustadora degradação ambiental e

ecológica, encontra-se o paupérimo

estado dos sectores do ensino e da

saúde.

O ruio. fantasma actual diz

Berç<r
I

ft e te consideram o berço da

\ frurnanidade. se tens uma linda

\J nirro¡u até aqui, porque aceitaste

debaixo dos olhos dos teus irmãos ser

oprimida ;nem os ventos alísios se

ouvia passar, nem o chape-chape da

água se fazia sentir naquele maldito e

longínquo dia em que foste barbara-

mente massacrada, injuriada etc...com

os teus filhos perante os olhares obscu-

ros dos teus irmãos e que, no entânto,

continuas a sê-lo.

Será que não poderás ter paz, sossego e

bem-estar como alguns dos teus

irmãos? Tudo isso dependerá de como

respeito ao avanço incontrolável da

SIDA. As calamidades naturais como a

seca, com as consequentes carestias e o

avanço progressivo do deserto, provo-

cam situações de fome de instabilidade

social,e de dependência estrangsira. Os

países a braços com guerras e acções de

guerilha, alguns com cerca de três déca-

das de duraçã0, vêm aumentar a misé-

ria, a dívida extema e o número de refu-

giados, calculados em mais de cinco

milhões. As rixas tribais, a centralização

da autoridade, os governos de partido

único e militar contribuem pÍìra aumen-

tæ o sofrimento e o mal-estar das popu-

lações.

A riqueza cultural cone o risco de desa-

parecer, provocando uma perda de valo-

res e de identidade pessoal e social. Por

todo o Continente falam-se milhares de

línguas. O árabe e o kiswahili são as

mais difundidas, além das línguas colo-

niais: o inglês, o francês e o português,

que servem como meio de comunicação

na escola, na política e entre os povos

de idiomas diferentes.

Os cristãos, em muitos países ainda uma

minoria, têm desenvolvido um papel

predominante na defesa dos direitos dos

povos e no desenvolvimento do Conti-

nente. Quantos missionários, missioná-

rios e leigos comprometidos, ainda hoje

ali dão a vida!

Aos mais de 88 milhões de católicos

africanos têm, pois, muito a dizer e a

fazer em função de toda esta realidade

controversa e situações de crise,
enquanto preparam o Sínodo Africano,

que se realiza em Roma, no mês de

Abril do próximo ano.

Emílio SanaIaM

Aluno do 3e ano de Teologia -

Seminário

da l:furnanidade
se sentem os teus filhos para contigo,

que se de uma forma unissem e traba-

Ihassem em comum, desenvolvendo as

forças produtivas e, consequentemente,

os modos de produçã0, alcançarás os

momentos de viver que sempre sonhas-

te; doutra forma são ambiciosos e ano-

gantes para com o poder e a mais valia.

Por isso passaste muitas "chuvas" num

só estado de reviver, viver e conviver,

até que apareceu uma que tonencial-

mente abalou alguns dos teus irmãos

vindos do poente e que naturalmente é

a continuidade do penúltimo que aqui

paasou.

Há uma pequena percentagem dos teus

filhos que vendo ao seu redor os múlti-

plos objectos que existiam e que agora

não existem mais, cria neles uma dor

furiosa.

Será também que os teus filhos não

podem ver que estamos sendo teleguia-

dos, comandados a lutar contra a nossa

própria mãe, abismando-nos?

.OSUFRIDUR TA PADI, MAS I TA
PADI FTDALGO'

Cørlos Canloso
ttNick"



NÔ PINTCHA - sábado, 29 de Maio de 1993

evidente que o

PAIGC tenta
ganhar tempo e

ludibriar a

comunidade
internacional

no sentidb de obter dinheiro
para continuar a sua política
de corrupção, protelando a

realização das eleições", afir-
mou o dr. Amine Saad em

intrevista concedida ao "Nô
Pintcha".

Para o líder do PDP, a

redução das despesas do Esta-

do para com os ministros e a

colocação desses recursos ao

serviço do bem-estar do povo

guineense, em prol do desen-

volvimento do país, é uma
questão que merece atenção
particular.

"Hoje, é claro que sem um
governo de transição, dificil-
mente se poderá pensar na

realização das eleições na
Guiné-Bissau", defendeu
Amine Saad.

Aquele dirigente do PDP
salientou que o primeiro apoio

com que deve contar qualquer
partido democrático é o do
povo, tendo acrescentado que

a representação do seu partido

ao nível da nação guineense é

hoje uma realidade, ao ponto

de nada ser feito no país sem o

seu assentimento.

ranslca05-

soluçao

Ot¿

transição partiu do PDP. Não
queremos ser pagos por aquilo
que de positivo fazemos para

este povo martirizado", decla-
rou o dr. Amine Saad, para
depois acrescentar que "é claro
que sem um governo de tran-

sição difilcimente se poderá
pensar na realização das elei-

máximo da Igreja Católica
de Bissau falou sobre a difí-
cil conjuntura em que o
país se encontra, destacan-
do os atrasos no pagamento
dos salários dos funcioniiri-
os públicos e a greve decre-
tada pelos professores
como consequência desta
situação.

"Diz a Bíblia que não
cai o Sol sem que o traba-
lhador seja pago", frizou
FerrzzetLa em alusão ao
direito que tem todo aquele
que trabalha de receber o

ções na Guiné-Bissau".

O líder do PDP disse que

o PAIGC sózinho não conse-

guirá ter a isenção suficiente
para os preparativos dos actos

eleitorais, tendo acrescentado
que "a comunidade intemacio-
nal deixou de acreditar nos
sucessivos governos do
PAIGC. Portanto, sem um
consenso financeiro e técnico
dessa mesma comunidade, é

impossível realizar eleições".
"A falta de seriedade, o

tic-tac dos governantes do
PAIGC fez com Que a comu-
nidade intemacional e a Orga-
nizaçã,o das Nações Unidas
fechassem a torneira. A
mesma ajuda intemacinal faz
muita falta à economia guine-

ense", salientou.

JOAO DA COSTA FOI
DETIDO SEM CULPA
FORMADA

Relativamenta ao "caso l7
de Março" o dr. Amine Saad

afirmou que para o seu partido
é mais do que julgar se houve
ou não tentativa de golpe de

Estado,pois o governo do
PAIGC acabou por mostrar
que não sabe viver na legali-
dade.

As prisões foram feitas em

flagrante desrespeito das leis e
a afronta que constitui a nega-

ção do reco.nhecimento do
Supremo Tribunal de Justiça
como órgão supremo de Justi-

ça de um país, constitui o

único golpe de Estado de que

temos a certeza", adiantou.
"João da Costa nem foi

tratado como um simples cida-
dão, ele continua na prisão
sem culpa formada. Neste país

a legalidade só serve para pro-
teger os dirigentes do
PAIGC", disse o líder do
PDP.

"Nós pugnamos no senti-
do de que as Forças Armadas

continuem a sua despartidari-

zaçã.o, para que o PAIGC
deixe de. imiscuir-se nos seus

assuntos", disse a concluir o

dr.Amine Saad.

seu ordenado.
O Bispo de Bissau

apelou, por outro lado, à
cooperação e diálogo entre
ricos e pobres, por forma a
poderem desdramatizar a
situação em que vivem
milhões de pessoas no
Mundo.

A homília dedicada ao

dia de Fátima, transmitida
pela Rádio Nacional, foi
presenciada por milhares de
crentes.

, m entrevista a0 NP, o líiler do Partido Democrdtico do Progresso øfirmou que Ksem 
um glvernr ile transiçã0, difí-

cilmente se pnderd pensar na realizaçao de eleiçoes na Guiné-Bissuf'. E explica plrquê: "0 PAIGC sozinho não

cnnseguird ter ø isenção suficiente pøra 0s prepurøtivls dls øctls eleitorøis" e "a Comunidøde lnternacional (cujø

øjuda consälerø indispensúvel) deixou de øcreditør nls sucessivls gtvernls do PAIGC",

A crise ecnnómicø que 0 paß atravessa, a impløntação ilo seu partidr n0 seil das massas, a lei ile elegibilidade, 0 "Casl
17 ile Març0" forøm, entre lutrls, 0s assuntls aborilados na entrevista, cuja súmulø passømls a apresentur als nlssls leitr-
res.

,

t

libertação da Guiné-Bissau,
constitui uma afronta para
muitos combatentes da liberda-

de da pátria", reiterou o presi-

dente do PDP ao referir-se à lei
de elegibilidade aprovada pela

ANP.
"É um facto que a proposta

da crição de um governo de

dia de
Fátima, 13

de Maio,
foi assina-
ldo na Ca-

tedf al de
Bissau com uma homília,
onde o Bispo Don Settimio
Ferrazzetfa lançou um
apelo ao Govemo e à oposi-

ção para encetarem um diá-
logo e serem transparentes
no processo de democrati-
zação do país.

Aquele responsável

POLITICA

Governo de
é amelhor

CMT SERVIU DE CA.
VALO DE TRÓIA DO
PAIGC

Instado a pronunciar-se
sobre a recusa do PDP de inte-
græ a Comissão Multipartidá-
ria de Transição (CMT), o dr.

Amine Saad declarou que " eu

costumo dizer que é uma posi-

ção ingrata ter razão antes do

tempo. Hoje, está claro que o
meu partido tinha razão quan-

do recusou integrar a CMT,
porque os partidos da oposi-

ção ao assinarem o pacto de

constituição do cMT não

foram capazes de exigir
nenhum engajamento inequí-
voco e vinculativo. O único
engajamento garantido pelo

il ao

ma de-
legação
do Co-
mité In-
ternacio-
nal da

Cruz Vermelha (CICV) visi-
tou este mês as prisões da
Guiné-Bissau, onde se encon-
tram detidos "prisioneiros de

consciência", disse fonte do
Departamento África daquela

organização.

A fonte disse à Agencia
Lusa em Genebra que as visi-
tas às penitenciárias decorre-
ram entre 14 e 15 deste mês e

PAIGC foi uma mera promes-

sa de levar as propostas desta à

ANP".
"Ora, como o PDP não tem

a intenção de fazer férias em
política, recusamo-nos a brin-
car com os interesses do povo.

Hoje, é evidente que o PAIGC
criou a CMT para servir-lhe
como cavalo de Tróia. Ele
(PAIGC) sabe que vai perder,
por isso utiliza todos os artifÊ
cios para não realizar as elei-

ções", vincou.

Referindo-se à situação
sócio-política e económica do
país, o líder do PDP disse que

o PAIGC conseguiu, através
da sua falta de perspectivas e

projectos de sociedade, condu-

zir o país ao fundo do túnel e

que nenhum partido é capaz de

fazer pior do que o PAIGC.
"Actualmente, o Estado da

Guiné-Bissau, ou seja, do
PAIGC, é aquilo que se pode

classificar na ciência política
de Estado guarda-nocturno. A
única luz verde de prosperida-

de do país é dado pela vida
fantoche dos dignatários do

regime", acrescentou o dr.
Amine Saad.

Interrogado sobre que
medidas aponta para a saída

dessa situação, o presidente do
PDP adiantou que " a primeira
condição é de todos os partidos

políticos terem uma ideia de

que a nação guineense é uma

realidade objegtiva, que supera

qualquer projecto partidário. O
que significa pôr o interesse da

nação acima dos interesses dos

partidos".

"A segunda é pôr um
ponto final no cambalacho dos

dirigentes do PAIGC, que são

mais negociantes que dirigen-
tes políticos. O país tem poten-

cialidades, o que falta é gente

séria, competente e imbuída de

noção de serviço público".

INSULTO À nrEtrÓnlt nn
AMÍLCAR CABRAL

E evidente, por um lado,
que o PAIGC mostra medo de

perder o poder. No momento
exacto, fa hora "h", no dia
"d", o PDP mostrará à nação
guineense a razão de ser dessa

lei. Nós temos receio que o
próprio PAIGC, com a actual

lei de nacionalidade, não
venha a ter dificuldades em

apresentar um candidato à pre-

sidência da República. Para o

PDP, a ambição do seu líder
ser ou não presidente é inele-
vante, desde que os problemas

do país possam ser resolvidos

sem perda de tempo".
"Por outro lado, a lei da

nacionalidade adoptada pelo
PAIGC, além de ser um insulto

à memória de Amílcar Cabral

e dos outros combatentes que

pagaram com o seu sanSue a

dos Ministérios dos Negócios
Estrangeiros e da Defesa.

A fonte disse ainda que o

I Or. lmine Saad: O PATGC tem medo de perder as eteições.

a o a a a a o a a a o o o o a o a a a a a a a a o a a a a a a a o a a o o at o o o a a o a a o a a o a o a o a a a a o o o o a a a o a a a a a a a a a a

CruzYermelha visita It{a homíIiade 13 de Maio
prNt0ner0s de consciência" Bispo de Bissau apela ao diálogo

a

a delegação teve oportunidade
de visitar prisioneiros detidos

na sequência da tentativa frus-
trada de golpe de Estado de

l7 de Março.
As visitas às prisões

dependentes do exército, poli
cia e marinha guineense
desenrolaram-se, segundo a

fonte, de acordo com os crité-
rios do CICV, tendo as entre-

vistas decorrido "com toda a
privacidade".

A deslocação de uma
delegaçao do CICV às prisõ-
es da Guiné-Bissau só foi pos-

sível, disse a fonte, devido a

uma autorização nesse sentido

CICV irá elaborar um relató- o
rio confidencial sobre a situa- o

ção dos detidos na Guiné-Bis- o

sau, que será, posteriormente, !
enviado ao Govemo guineen- ¡
se. a

Durante a estada em Bis- a
sau, entre l0 e 15 deste mês, a t
delegação do CICV organizou !
um curso sobre o Direito a
Internacional Humanitário, ¡
em que participaram 26 ofici- ¡
ais pertencentes aos exércitos o

de Cabo Verde, Guiné-Bissau ?
e S.Tomé e Príncipe. :
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Ft sta tese foi defendida no

k o.orr.nuimento da sua

Ijuiritu iirformal à Região

Bolama-Bijagós, durante oito
dias (li a 18 do corrente), com

vista a se inteirar melhor dos

problemas sócio-económicos e

políticos da área.

Durante a sua permanência

nos sectores de Bubaque, For-

mosa e Uno, Nino Vieira presi-

diu a v¿írios comícios, naquilo

que constitui uma oportunidade

soberana para as populações

expuserem os seus problemas,

tendo abordado na ocasião a
situação global do país, a qual

classificou de difícil em termos

económicos. Por issso chamou

atenção sobre a necessidade de

participação popular na vida
nacional, como forma de ajudar

o Governo na implementaçlìtt

da sua política de deserlr olr i

mento, Porque '6a ll(ì\\.r rìll'\.rtr

é antes de mais sclr ,ìtì\(r

com realismo. c(ìtlì,' . lìì()\

durante a luta tlc . i.r. .ìt)

nacional, mas nurìr ,lc

paz, 1arunte do Pt',,r
bem-estar social".

Caracterizando â sltu.tt

macro-económica, o estadt't.r

guineense disse tratar-se de uma

situação conjuntural, cujos
reflexos se fazem sentir um

pouco por toda a pane. Por isso

devemos trabalhar mais Para
criar riquezas e pagar os imPos-

tos ao Estado.

"Também apelamos à cola-

boração da comunidade interna-

cional na concretização das

acções de desenvolvimento",
sublinhou o Chefe de Estado,

IIIIII

vice-presidente da Resistên-

cia da Guiné-Bis-sau/Movi-
mento Bâ-fatá (RGB/MB)
garantiu sábado, em Can-
chungo, que a sua formação

política necessita apenas de

quatro anos de governação para um "volte-

face" completo deste país.

Salvador Tchongo, que falava no deconer

de um comício de esclarecimento sobre a

actual conjuntura sócio-política e económica

que a Guiné-Bissau atravessa, afirmou que a

RGB/MB, à semelhança do que acontecera

nas regiões de Biombo e Oio, procura desta

forma repudiar a mentira, a violência e exigir

a libertação imediata do presidente do PRD,

João da Costa, e de Tagme Na Waie, ambos

detidos sem culpa formulada.
"Nôs (RGB/MB) precisamos só de quatro

anos para governar o país. Demonstraremos

ao povo guineense que a Guiné-Bissau é um

país viável, capaz de projectar-se para um

desenvolvimento próspero e sólido, porque

somos um país rico", realçou o dr. Tchongo,

acrescentando que todo esse trabalho terá que

ser realizado com homens capazes, antes de

tudo inteligentes e honestos.

O vice-presidente dessa formação política

Anossamissaoé

c0ln realisln0elltl

sernr0p0v0

mclimadð paz

turbada em que se corre o rlsco

de manipulação por parte da

oposição, pondo a sua imagem,

do partido e govemo em causa,

na vã tentativa de cativar o elei-

torado.

"A responsabilidade é do

povo. Agora cabe-lhe a missão

de fazer a sua escolha legítima

de quem será capaz de defender

melhor os seus interesses" -
disse, e acrescenta que os objcc-

tivos da luta de libertaçiìo e lrr

restituir a dignidade ¿to\ !trrrì(

enses, dar-lhes uma n()\ it \ t(1.1

Nino Vieira el<lgiotr .r .''r,'

bilidade das PoPulaçtìc\ lì,ìr ',
terem regozijado cottt o. ¡,t,'
gressos alcançados ao loltstr
dos anos, tendo também reco-

nhecido que "apesar de tudo,

estamos conscientes que ainda

subsistem dificuldades" mas,

prometeu resolvê-los pouco a

pouco, e na medida do possível.

Bernardo Vieira apelou ao

bom senso, porque o país é de

todos, e convidou as populaçõ-

es a participarem activamente
no controlo das riquezas da

regiã0, principalmente as do

mar. Também condenou algu-

mas práticas nocivas à saúde

dos homens, mulheres e crian-

ças, concretamente de Canhaba-

que, sem pôr em causa os usos e

costumes do povo do arquipéla-

go.

voTo DE CONFIANÇA
AO PAIGC E A NINO VIEI.
RA

das ilhas reafirmam unanime-

mente estaÍ firme e confiante no

PAIGC, e ao lado de Nino Viei-
ra, Presidente do Conselho de

Estado e do partido no poder,

como garante de estabilidade e

progresso. Como não podia die-

xar de ser, apontam as dificul-
dades que vão desde a falta de

transporte. de medicamentos,
relìrrço dc assistência médica,

¡rroli'rltt er. li!ttit...

QLllrrtlo .lrì lIiilìsporte, a

rcgiào disptìerrt .r ¡r;¡¡1¡¡ de agora

tlc dois bal'crt. ,¡¡¡. .t\\ùguram a

lrr:lção iltlcl rlllrt.. de uma
tlt'tlitlt ll;t lìr'\\r).r (lc tlr", Juliana

l)r'lr.r,l,¡ \ r,(,rrlcrlttlora da

\.lltrlr' ili,,rr(lurpÚlago, numa

¿rlturu cnr c¡uc a ilha de Orango

Grande enfrenta o surto do

sarampo. No que toca ao porto

de Bubaque, em estado crítico,

está previsto o seu ananjo pon-

tual. enquanto não se conseguir

financiamento para a sua reabi-

litação.

O General Bemardo Vieira,
que era acompanhado nesta des-

locação pela esposa, Isabel
Romano Vieira, os ministros da

Administração Territorial,
Aladje Manuel Mané, dos

Transportes e Comunicações,
Luís Oliveira Sanca, e da

Comissão de Apoio ao PAIGC
para a região, entre outros
membros do govemo e do parti-

do, teve oportunidade de visitar

algumas insfraestruturas, como

também manteve um encontro

com os militantes da JAAC e

UDEMU de Bubaque.

I

- N¡no Vieira no Arquipélago dos Bijagós

) ttino vieira, durante a visita ao arquipélago, setembro de 92 (Foto Arquivo)

que voltou a referrir-se ao desenvolvimento do país. de flexibilidade de outras forças

"Caso 17 de Março", envolven- O processo democrático em políticas no processo, concreta-

do civis e militares, às linhas curso no país, sobretudo a reali- mente nos trabalhos da Comis-

geiais da política do partido e zação de eleições pluralistas são Nacional Eleitoral'

governo, consubstanciado no este ano , também esteve em Nino Vieira exortou mais

aproveitamento das energias destaque, tendo o Presidente uma vez à consciencialização

internas/externas a favor do Bernardo Vieira evocado a falta das populações nesta fase con-

Segundo os representantes

das populações que usaram de

palavra nos comícios o povo

IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII

Vice-presidente da RGB/Movimento B î,-fatâem Canchungo

Cláudio Maurício

objectivos primordiais dessa formação políti-

ca é o de lutar para que "este povo possa usu-

fruir do direito mais elementar que é reserva-

do a cada cidadão pela Constituição: o direito

de escolher livremente os seus representantes

ou o governo".

Enquanto isso, o dr. Joaquim Baldé, porta-

-voz do movimènto, garantiu que "ganhare-

mos as eleições, seja como fôr, porque somos

uma formação política com o maior projecto

de desenvolvimento para o país".

Este dirigente da RGB/MB recordou que o

número de militantes do seu partido está a

aumentar, tendo sublinhado que o partido no

poder não conhece a vivência democrática e

"procura a todo o custo criar a confusão no

seio da sociedade civil".
"Desde cedo avisámos o PAIGC que a demo-

cracia é difícil de implementar e que gover-

nar em democracia é ainda mais difícil", disse

Joaquim Baldé, referindo-se assim à possível

formação de um govemo de trasição, que na

sua óptica não é solução para tfuar o país da

profunda crise em que se encontra mergulha-

do.

Igualmente usou de palavra no comício de

Canchungo o dr. João Cambanque Sanca,

coordenador da RGB/MB na Região de

Cacheu.

ll

país precisa de homens capazes e honestos

- Asoecto do comício da RGB/MB realizado em Bissau, aquando da inauguração
2 da'sede nacionnal. (Foto Arquivo).

criticou aquilo que chamou das recentes ma, evitando assim a "queda" de todo o pro-

invenções do PAIGC com o "caso 17 de gresso conseguido nos últimos dois anos de

Março", sublinhando que o seu movimento "turbulenta democracia". o dr. Salvador

irá perconer todo o país no sentido de escla- Tchongo voltou a reafirma¡ que o Movimento

recer a posição da RGBMB perante este dile- Bâ-fatá "está de mãos limpas" e que um dos
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- Um camião pesado GMC 6000

- Uma caninha Toyota HI ACE de doze lu-eares

- Peças sobressalentes de automóvel

- Mobiliário caseiro e de escritório

- carpetes e tapetes

- Aparelhos de ar condicionado usados

- Filtros de água

- Electrodomésticos

- Artigos de escritório

- E muitos outros artigos

A venda, em hasta pública, terá lugar nas instalações de Manutenção da Embaixada, localizada do outro lado da Rua do

O camião e a caninha estarão disponíveis para verificação na Embaixada de I a 5 de Junho.

0s out¡os artigos podem ser examinados entre as 8H00 e 10H00 no dia 5 de Junho no local da venda.

A venda em hasta pública iniciar-se-á às 10H00 e continuará até que todos os artigos tenham sido anematados pelos

0s veículos serão vendidos às 14H00 horas.

Condições: G

Todos os artigos serão vendidos a quem oferecer mais.

A Embaixada ¡eserva-se o direito de não vender um artigo se não lhe for oferecido um preço razoável...

Um depósito de 507c deve ser pago antes das l7:00 do dia 5 de Junho. O depósito não é reembolsável.

0s outros 507¿ devem ser pagos nos dois dias úteis a seguir ou o depósito ficará perdido e o artigo vendido ao maior

te a seguir ao primeiro.

0s artigos não serão entregues aos compradores até que 10070 do preço de compra tenha sido pago.

Todas as taxas e contribuições, se as houver, devidas à República da Guiné-Bissau, serão da responsabilidade do comprador

ca em os interessados que no sábado, 5 de0s m a

cederá à venda, em hasta pública, dos seguintes artigos:

A Embaixada dos

Comercial.

AGRAÐECI[iIÐNTO

)uario Ferreira Lima

Viúva. filho e restantes

familiares agradecem a todos

os que participaram na cerimó-

nia fúnebre do saudoso esposo,

pai e tro. Mário António Fer-

reira Lima, vítima de assassi-

nato a 12105193 e a todos que,

de uma ou outra forma, os

acompanharam nosse momen-

to de dôr.

tr
-Anúncio::

0 senhor Dr. Paulo Sanhá, Juiz de Direito da Vara Cível do Tri-

bunal Regional de Bissau.

Pelo Juiz de Direito desta Vara Cível se faz saber que na

ACÇÃO ESPECIAL DE DESPEJO movida pelos Autores DOMIN-

GOS SOARES CASSAMÁ, NICOLAU COELHO DE MENDON-

ÇA e BRÍGIDO DE BARROS, funcion¿lrios da Câmara Municipalde

Bissau, e residentes em Bissau, contra SHELENA MATTA KAY-

MAH, casada, empresária e sócia da sociedade "SIC LTD - Shelena

Investiment Consulting Ltd", com sede em Bissau, na Avenida Uni-

dade Africana, nq 31, ausente em parte incerta no estrangeiro, é esta

Ré citada para contestar, apresentando a sua defesa no prazo de

CINCO DIAS, que começa a corer depois de finda a dilação de

TRINTA DIAS, contada da data da segunda e última publicação do

anúncio, sob a cominação de vir a ser condenada no pedido que os

Autores deduzem naquela Acçã0.

Para constar se lavrou 0 presente e mais um de igual teor que

será publicado no Jomal mais lido no País.

O escrivão de direito,

St. Mqmadú Amiro JaIo

Bissau, aos i7 de Maio de 1993

O Juiz de direito,

Dr.Paulo Sanhó

Ç

lll

TELEFONES TEIS FARMÁCrAS DE SERVIçO
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Crise dadír,

Um obstáculo ao
A dívida externa é para a Africa uma verdadeira bomba

/I vados em Á¡rica. E preciso que a comunidade interna
/. L ¿o Continente". Declaração feitø em Genebra, a 28 dt
Boutros-Ghøli, perante um grupo de personalidades de ølto n

n Á¡rtcø estú confrontada com as mesmas dificuldødes, ø\
externø, ù quøl ela consagra o essencial dos seus magros re
troca.

Abdou Diof, Chefe de Estado senaglês e Presidente em ext

Assembleia Gerøl das Nøções Unidas, a 30 de Setembro de 1l

problema
da dívida
dos países

em vias de

desenvol-
vimento

não é das mais palpitantes
notícias dos jornais, pois ela

não constitui mais um peri-
go para o sistema global
financeiro. As economias
dos países da América Lati-
na-que durante os anos 80

constituíam os maiores
devedores do Globo - tol'na-

ram-se suficientemente for-
tes para ultrapassar a crise
provocada pelo seu scrviço.

Todavia. para a maior
parte dos países de África. o

fardo da dívida continua
muito pesado. Como decia-

rou em Genebra. enl
Dezembro último. o sccre-

tário geral das Nações Uni-
das, Boutros-Ghali. "a dívi-
da extema é uma verdadeira

bomba para a África".
Segundo o secretário geral.
para que as economias afri-
canas possam desenvolver,
é preciso atacar de novo três

problemas. Trata-se, por
ordem, da dívida, integra-

ção económica e diversifi-
cação. O secretário geral
dirigia-se ao grupo de per-
sonalidades de alto nível,
designadas para o ajudar e

aconselhar sobre o progla-
ma de acção das Nações
Unidas para o desenvolvi-
mento de África no decorrer
dos anos 90.

26 llIL MILHOES
DE DÓLARES PAGOS
EM 1991

A clívida africana au-
mentou bruscamente duran-
te os anos 80, com a queda

dos preços de produtos de

exportação. Deste modo.
em 1992, a dívida total do

) Crianças africanas: que futuro?

Continente elevava-se a 290

milhares de dólares e isso
superou quase duas vezes e

meio o seu montante de
1980.

Quanto à dívida da
África subsahariana, ela era

superior ao triplo. A África
pagou mais de 26 milhares
de dólares, em 1991, aos

doadores para o serviço da
referida dívida.

- Esta constitui cerca de

um quinto da dívida total
dos países em desenvolvi-
mento, mas ela replesenta
para a África um fardo
muito mais pesado do que

para outra região, tendo em

conta as fracas economias
do continente.

A dívida do continente é

equivalente a 90 por cento
do produto nacional bruto
(PNB) (ll\Va para a África
subsahariana).

A maioria dos países
doadores concordou com o

secretário geral sobre a

necessidade de aliviar a

dívida do Continente e anu-

lou ou rescalonou algumas
categorias. Mas as conse-
quências e a dimensão des-

sas medidas foram limita-
das. Segundo dados do
Banco Mundial, nos seus

Quadros da Dívida Intema-
cional, 1992 - 1993, para
certos países de África ao

sul do Sahara. seriamente
afectados pela dívida e com
fracas receitas, "parece cada
vez mais difícil de aliviar o
peso da dívida para um
nível tolerável, se se tiver
em conta os programas
públicos destinados à redu-

ção da dívida.
"Na actual situação. a

Átiica não consegue soluci-
onar senão cerca de dois
terços, menos de rnetade no

caso da África ao sul de

Sahara) das obrigações fixa-

das no início pelo serviço
da dívida. Quanto ao resto,

foi necessário uma rectifi-
cação ou repô-lo nos capí-
tulos anteriores acumula-
dos. No ano passado, esses

capítulos atingiram a enor-
me soma de 14 milhares de

dólares, enquanto não pas-

savam de um milhar em
1980.

pela baixa dos preços dos

produtos de base.

Trata-se, neste caso, de

um fardo extraordináro
para o Continente mais
pobre do globo. A África
gasta quatro vezes mais
dinheiro para o serviço da
dívida do que dispensa para

os serviços de saúde que
ela deve garar4ir aos 600

ri

mover os objectivos chaves

do sector social fixados em
1990 pela Cimeira mundial
para as crianças.

A necessidade urgente
de encontrar recursos para

atenuar a severidade da
crise social que afecta as

crianças africanas-enquanto
diminuem as chances ao
continente, - explica o

DÍVIDA E INVESI.I-
MENTO ESTRANGEIRO

O fardo da dívida pertur-
ba igualmente os programas
de ajustamento económico
adoptados pela maioria dos
países africanos, a f,rm de pro-
mover o crescimento econó-
mico. Um dos objectivos
principais desses programas é

encontrar recursos suplemen-
tares para empréstimos de

investimento privado. Mas.
como anunciou em Genebra o

secretário geral Boutros-
Ghali, os esforços empreendi'
dos neste sentido por esse\
países não tiveram sucesso.
Boutros-Ghali declarou quc
mais de 80Vo da queda dos
tluxos dos recursos enviados
à África nos últimos anos se

pode avaliar pela diminuição
clos fluxos provenientes do
sector privado, que os finan-
eiadores não desejam arriscar
com os países considerados
c0mo maus clientes. "De
l'acto, o investimento estran-
geiro directo foi suspenso enr

vários países. O quadro não é.

aliás, encorajante no plano
de ajuda ao desenvolvimento
que, para muitos países de

África, constitui agora a

quase totalidade dos fluxos
financeiros".

A maioria dos credores
não pode aumentar a su¿r

ajuda em valores reais à

África. O Banco Mundial
declarou que sem falar do
leviamento da dívida, é muito
importante garantir os fluxos
suficientes de ajuda concen-

cional para satisfazer ¿Ì\

necessidades futuras para ()

desenvolvimento dos paíscr
africanos com fraca receitl.
mesmo que os orçamentos de

ajuda progridam mais lent¿r-

mente em relação ao númertt

de solicitadores desses fun:
dos pouco significantes.

"Os novos solicitantes

Os conflitos àrmados têm impedido um desenvolvimento
harmonioso dos países de África

PRIORIDADES
HUMANAS ABANDO.
NADAS

Na ausência de medidas

de alijeiramento significati-
vo, as somas consagradas
ao serviço da dívida africa-
na nunca pararam de cres-

cer durante os anos 80 e

aumentaram cinco vezes
entre 1983 e 1990. O servi-

ço representa 30o/o das
receitas de exportação do
Continente que, por sua
vez, foram muito afectadas

milhões de habitantes.

No entanto, não é de

admirar que Moçambique
sozinha, devido à má nutri-

ção ou doenças evitáveis e

curáveis, tenha uma maior
taxa de mortalidade infantil
que todos os países da ex-

-URSS em posição desfa-
vorável. Utilizando menos

de um terço daquilo que ela
paga para o serviço da
dívida, a África poderia
financiar as despesas anu-
ais adicionais dos progra-
mas necessários para pro-

facto da OUA e a UNICEF
terem lançado, em Novem-
bro, um apelo aos doado-
res, a fim de leviarem a

dívida de África e reestru-
turarem igualmente a sua
ajuda, de forma a que 20Va

desta última seja transferi-
da para as prioridades do
desenvolvimento humano,
conforme o Programa das

Nações Unidas para o

Desenvolvimento (PNUD).
Actualmente, apenas 6 a

lÙVo de ajuda bilateral é

destinada a essas priorida-
des.



constitui o maior obstóculo aos novos investimentos pri-
se ocupe em prtmeiro lugar de aliviar o fardo da dívida

d,e 1992, pelo Secretdrio Geral døs Nações Unidas,
encarregues do desenvolvimento de África.

døs quøis agravaram-se mesmo. E o cøso da sua dívida
financeiro, agrøvødos pela deterioração dos termosde

da Organização da Unidade Africana (OUA), perante a
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- A alfabetização de adultos é um processo moroso e muitas vezes
7 comprometido devido à escasse de recursos financeiros.

a africana

esenYOlvimento

dos países

de Leste e da ex-

SS, assim como dos
países que dependem

da ajuda devido
ão da sua econo-

fim de fazer aumentar a
a destinada à África, o

e o FMI promoveram
ortantes projectos de
o, tais como Programa

de Acção e Facilida-
Ajustamento Estrutural

, de que beneficiam
que aplicam progra-

I ortodoxos de reforma
nómica. Mas. uma vez
s as vantagens desses pro-
:s não conseguem recom-
sar a queda dos outros
os. Como indica o recente

tório do Departamento

'nómico e Social da
U,aÁfricaéaúnica
ão que não tinha benefici-
da recente subida exorbi-
:e dos excedentes dos
nceiros destinados aos
es em desenvolvimento.
lm matéria de transfarên-
:xacta dos recursos finan-
os destinados aos países

desenvolvimento, aquilo
lou de uma saída de fundo
13,4 milhares de dólares

1988 para 32,5 milhões
lólares em 1991. Contudo,
ica vem assistindo à

da dos seus fluxos, que

laram de quatro milhares
lólares a 900 milões, para

resmo período. A ONU
cou que para a África,
t-se, na realidade,de uma
a saída, em termos reais,

:ecursos, se se levar em
la a deterioração dos ter-
i de troca. E segundo o

,o lançado por Alexandre
e, presidente do Comité
\juda ao desenvolvimento
principais países doado-
esta sifuação corre o risco
tgravar-se se a ajuda ao
:nvolvimento baixar por

causa das necessidades
urgentes de alguns países

como a Somália.

O FARDO DA DI.
VIDA MULTILATERAL

Paradoxalmente, o
aumento da ajuda que as

instituições financeiras
internacionais (IFI) acorda-

ram, criaram para a África

visando facilitar o reembol-
so das dívidas com o

Banco Mundial por certos
países africanos não teve
grandes efeitos. Os Credo-
res públicos IFI como os
governos - possuem pelo
menos 657o da totalidade
da dívida de África, sendo

a maioria composta de cré-
ditosprivadoseacurto
prazo. Esta forte dependên-

anos o sector privado reti-
rou de África muito mais
fundos de que investiu, a

saber, cerca de 30 mil
milhões de dólares previs-
tos para o período de 1983-
1990.

As tentativas do Plano
Baker, depois do Brady-
que visam relançar os flu-
xos privados em direcção
aos países em desenvolvi-

categorias da dívida africana
e o total das anulações atin-
giu quase 12 mil milhões de
dólares logo em 1991.

Na mesma óptica, o
grupo dos sete países
industrializados aceitou,
aquando da cimeira de
Toronto, em 1988, um con-
junto de medidas de alivia-
mento a favor dos países
de Africa ao sul do Sahara
com fraca receita e que
aplicam reformas económi-
cas aprovadas.

Doravante, os credores
podem escolher na base de
um "menu" de opção, per-
mitindo reduzir o paga-
mento do serviço da dívida
pública. Todavia, as van-
tagens de condições de
Toronto foram bastante
limitadas, e em 1990 o
Reino-Unido propôs um
plano que pudesse ser
mais eficaz. Este plano,
chamado condições de Tri-
nidad, representaria uma
melhoria em relação ao
programa de Toronto, por-
que de uma só vez ele
reduziu em dois terços o
resto da dívida. Cumprindo
as condições aceites, em
vez de um terço ele alar-
garia para'um período de
25 anos o reembolso do
resto. As propostas de Tri-
nidad não foram aprova-
das na totalidade pelos
credores, e em Dezembro
de 1991, a maioria dos
membros do Clube de
Paris, que negociava o tra-
tamento da dívida pública
bilateral, aceitou as condi-
ções menos ambiciosas de
"Toronto melhorado",
quer dizer, uma anulação
de 50Vo dos pagamentos
da dívida concedida por
um período particular de
18 meses em geral para os
países africanos com uma
fraca receita e que prossi-
gam um programa clássi-

co de ajustamento estrutu-
ral.

Qualquer anulação su-
plementar dos pagamentos
em termos de serviço da
dívida para além deste
período deve ser negocia-
do-trata-se de um proces-
so complexo e interminá-
vel para os dirigentes afri-
canos que não dominam a
situação. Até aqui os paí-
ses africanos tinham apro-
veitado das condições
deste "Toronto melhor".

O peso da dívida é
intolerável para a maioria
dos países africanos. Esta
dívida absorve os recursos
de que teriam necessidade
para as prioridades urgen-
tes em matéria de desen-
volvimento social, e a sua
incapacidade de regulari-
zar todos os pagamentos
provoca um efeito negati-
vo de crédito e reduz
assim consideravelmente
o seu acesso ao investi-
mento privado estrangei-
ro.

O Novo Programa de
Acção das Nações Unidas
para o Desenvolvimento
de África nos anos 90, que
foi adoptado por unanimi-
dade por todos os Estados
membros durante a
Assembleia Geral, em
Dezembro de 1991, apela,
pois, que sejam tomadas
"medidas inovadoras e

audaciosas" para a dívida
de África, a fim de apoiá--
-la nos seus esforços de
reforma económica.

É neste contexto que o
secretário geral das Na-
ções Unidas sublinhou a
necessidade de agir no
respeitante à dívida de
África.

ln Afrique Relance /
/CPMD, Département de
L"tîormation, Nations
Unies.

-Uma 
das principais fontes de riqueza do Continente, a garícultura estáz sendo cada vez mais ameaçada pelos eleitos do deserto.

novos problemas. Mesmo
se a dívida do Continente
represente cerca de 287o da

dívida total da sub-região,
ela comporta 45Va do sewi-

ço da dívida regional (com
excepção da Nigéria).

Todavia, as regras actu-

ais do IFI não permitem
nenhum reembolso". Foi
por esta razão que a dívida
multilateral não foi afecta-
da pelas recentes medidas
de anulação e/ou reembol-
so que constitui um fardo
particularmente pesado.

O Programa do BM

cia em relação aos créditos
privados em particular à

África aumentou durante
os anos 80, devido à dimi-
nuição contínua dos crédi-
tos comerciais concedidos
ao Continente negro. Não
obstante isso, a África deve

mais de 70 mil milhões de

dólares aos credores priva-
dos e o serviço desta dívida
custou-lhe mais de 14 mil
milhões de dólares por
ano. Considerando o declí-
nio brusco dos novos cré-
ditos concedidos pelos
bancos, nestes últimos

mento, ligando os novos
excedentes privados a um
programa de restruturação
da dívida e a um apoio aos

organismos multilaterais
jamais beneficiaram a

África.

NECESSIDADE DE
MEDIDAS URGENTES

Desde os meados dos
anos 80, várias iniciativas
foram tomadas para leviar
o fardo da dívida africana.
Os principais credores bila-
terais tiveram perdas e pro-
veitos ou reduzido certas



Anúncio

rrmn
I. 0 Mittistério de Educaçao Nacional da Guiné-Bissau obteve um empréstimo do Banco Mundial (lDA), em diferentes

nrcedas, para finaciar o PR7IECT7 DE DESENV1LVIMENT7 D0 ENSIN? BÁSIC2.

Prwî+e que uma parle das somas acortlailas no quadro destc Projecto seja ulilizada para electuar pagamentos de tru-

balhos de Costrucão Civil tle Reabilitaçao e Cottstruçao de Salas de Aulas nas Regões dc Biombo,0io,Quírtøra e TombalL

2. 0 Míttßlório de Etlucação Nacional convida, através do presente anúncio, os candidalos admitidos 0 clnclrrer, a

aprescntarem as suds prlplstas, en invólucro lacrodo, para os I Lotes de trabalhos de Construção Civil postos ø Concurso.

3. 0s candidatos aùnilidos a concorrer podent obter infornações suplemenlares e cxaminar os proussos dc clttcttrsl

no Gahinete tla Direcção tle Serviço tle Coordenaçao tle Projectos de Etlucaçã0, Rua Areolitto Cruz - C.P. 353 - Telel. (215)

21.56.16 - Føx (215) 20.14.00 Bissuu - Reprihlica da Guitté-Bßsau.

J. Totlos os candidatos aùnitidos a clncursl, interessados no presente anúncio, podem podern comprar um prlcessl

complelo tlo clttcurso, através de pedùlo por escrito , uos Seniços ucima referidos, medianle 0 pagamentl d¿ um montanle

não reenbolstivel de 100,00 USD (Cetn Dólares) por cøda Lote.

5. As propostas devem ser entregucs na DSCPE do Mittistirio de Dducação N acional, Rua Areolino Crut, em Bissau,

aló its l0 horas tlo dia 5 tlc lunho tlc 1993.
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empresial são outros "handi-
cap's" que desfavorecem.

Como tábua de salvação

aponta a necessidade de adop-

ção de uma política de incenti-
vos, visando estimular a promo-

ção e desenvolvimento de

pequenas e médias empresas,

particularmente a implementa-

ção de quadro legislativo orien-

tador, criação e regulamentação

de fundos a serem geridos por

instituições ligadas à matéria,

bem como a adequação de um

sistema fiscal rigoroso.

Malam Mané aponta ainda

como saída o estabelecimento

de uma política de "união"
entre os diferentes parceiros,

aproveitando a capacidade
organizativa de difemtes associ-

ações, cuja finalidade é a estru-

turação do mercado informal,
por forma a contribuir para o

desnvolvimento da economia na

medida das suas reais capacida-

des.

A formação e capacitação dos

agentes económicos no domínio

de gestão empresarial, de maneira

a permitir uma maior eficácia na

rentabilização dos recursos dispo-

níveis, foi outro aspecto manifes-

tado pelo nosso entrevistado.

Questionado sobre eventuais

apoios recebidos pelo govemo ou

outras entidades, este jovem

homem de negócios guineense

disse ter estado a trabalhar até

à data com os seus próprios

recursos, mas alimenta a

esperança de um dia vir a

contar com um financiamento
a curto ou médio pÍazo, para
poder avançar com o "meu
projecto agro-industrial", que

visa a produção, transforma-

ção e conservação dos produ-

tos para o mercado intero e

extemo.

Falando das perspectivas
futuras, Malam Mané pensa vir
a ser um empresário de "mão

cheia" que tem na manga a

implementação de investimen-

tos que vão ao encontro do
desenvolvimento sócio-econó-

mico do país e lança desde já
um apelo aos seus colegas da

classe, guineenses e estrangei-

ros, para a manutenção de diá-

logo permanente para a troca de

experiências.

Malam Mané anancou com

a sua empresa, Empreendimen-

tos Naissa, em Abril de 1992,

com um capital de nove milhõ-

es de pesos.

Antes de constitutuir a sua

própria empresa, trabalhou na

Nazira (relações públicag, A.C.S.

(agenciamento marítimo) e Nal-

com Lda (promotor de vendas) o

que despefou nele a ideia de vir a

ser um empresário, tendo conse-

guido, após algumas demuches,

realizar o "projecto dos meus

sonhos", segundo ele.

Dezembro de 1991, o índice de pre-

ços no consumidor na Guiné-Bis-

sau subiu cerca de I l0 por cento.

E a subida de 14 pontos verifi-

cada no primeiro trimestre de 1993

deveu-se ao excesso artificial da

procura'sobre os principais produ-

tos de alimentaçã0, paficularmente

o aroz, e a ncerleza política a que

a economia guineense está submeti-

da nos últimos tempos.

0 documento inclui ainda estu-

dos do Departamento de Estudos e

Estatísticas do BCGB, que apontam

para o facto de a inflação acumula-

da em Março de 1993 ter acusado

9,9 por cento, contra os 7,8 por

cento programados pelo FMI, e que

a inflação média no primeiro tri-

mestre deste ano foi de 12,6 por

cento contra os 10,1 por cento pro-

gramados pelo FMI.

Esta situação de pré-insolvên-

cia do Estado tem, por outro lado,

reflexos a nível das duas instituiçõ-

es bancárias privadas que operam

na Guiné-Bissau. Esses bancos têm

cadavez mais dificuldades em

pagar os cheques em pesos que lhes

são apresentados aos balcões.

Ao Banco Internacional da

Guiné-Bissau (de capitais mistos

luso-guineenses) só falta fechar as

portas, pois nos balcões apenas

compram divisas, mas não tem

pesos para vender, e o Banco Totta

e Açores, por enquanto, ainda

vende pesos masião compra escu-

dos.

(
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-defende um jovem homem de negócios guineense

empresário

guineense,

defendeu
em entre-

vista concedida ao Nô Pincha,

que o Estado deve criar mecanis-

mos que vão ao encontro de pos-

síveis facilidades que o governo

deve conceder aos empresários,

por forma a garantir um desenvol-

vimento harmonioso do país.

Este jovem homem de negóci-

os, de 25 anos, criticou o já bas-

tante complicado sistema alfande-

giírio, que considerou de "muito

burocrático" e apelou para que o

governo zele no sentido de, e de

sistema e o tome mais efrciente.

"Neste momento, o actual sis-

tema sócio-económico que o país

atravessa não é nada fácil, em ter-

mos de rentabilização e estabili-

zação das despesas", afirmou
Malam Mané,.acrescentando que

toda essa situação é provocada

por uma ausência total de frnanci-

amentos a curto, médio e longo

prazo, a,gravada pelas elevadas

taxas aduaneiras que em nada

facilitam a classe empresarial,

particularmente a guineense.

Neste âmbito, disse ainda que

um empresário, possuindo todas

as condições legais para realizar.o

seu trabalho, sente-se paralizado

alam Mané, forma organizada, ultrapassar este porque não consegue concorrer

minimamente com o sector infor-

mal (djilas e outros comercian-

tes), tendo em conta que a Direc-

ção-Geral das Contribuições e

Impostos (DECÐ, do Ministério

das Finanças, não consegue taxæ

devidamente essa classe da

mesma forma que os empresários.

"Isto não nos ajuda nem nos

facilita em termos de conconên-

cia", lamentou Mané, sublinhan-

do que o Estado não tem prestado

o mínimo de interesse ao assunto

para garantir a segurnça dos
jovens empresários.

Este homem de negócios

entende que há uma séria de

acções que entravam todo o pro-

massivos".

Contudo, na frente laboral, os

sindicatos preparam-se para uma

segunda greve geral, desta vez de

uma semana. A anterior greve

geral, convocada por cinco sindica-

tos de vários sectores de activida-

des, decorreu entre 13 e l5 de

Abril. Um dos sindicatos envolvi-

dos naquela jomada de luta, o dos

professores, iniciou já uma greve de

duas semanas, com início no dia l0
deste mês.

Voltando ao documento a que a

Lusa teve acesso, e de acordo com

os gráficos que nele constam, o

Banco Cenffal possuía no dia 9 de

Abril apenas 300 mil dólares de

reservas em divisas (cerca de

43.500 conto$. Desde o início do

cesso. Essas passam, segundo ele.

pela ausência da criação de um

ambiente económico propício que

potencie o desenvolvimento eco-

nómico do país, pouca mobiliza-

ção das poupanças pelas institui-

ções financeiras, falta de uma

política de crédito apropriada às

necessidades de acções de investi-

mento, insuficiência de recursos

de apoio às pequenas e médias

empresas.

Igualmente entende que a
inadequação de um sistema de

incentivos fiscais, o desenqua-

dramento do sector informal
crescente, bem como o incipi-
ente cultural .e empresarial e a

descapitalização do tecido

I
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. O GOVERNO DA

GUINÉ.BISSAII V AI "RAS.

GAR" OS PROGRAMAS
MONETÁRIOS QUE MAN.

Én cow o BANco
MUNDIALEOFMIE
APLICAR MEDIDAS COR.

RECTIVAS QUE EVITEM

O ALASTRAMENTO DA

INSTABILIDADE, E QUE

ESTA SAIA PARA AS
RUAS,

Fottte, t-aJs.A

e Acordo com

um documento

interno do

Banco Central

da Guiné-Bis-

sau (BCGB) sobre a "Situação Eco-

nómica: Previsões e Realidades", a

que agência Lusa teve acesso, entre

procederna despedimentos massivos

e continuar a rejeitar os compro-

m,issos que tem para com a Função

Pública e com os credores esÍan-

geiros, o govemo optou pela segun-

da altemativa.

Entre uma opção tecni-

camente conecta face à cada vez

mais degradada situação económica

do país, e uma opção política, que,

previna a instabilidade nas ruas, o

governo guineense optou pela

segunda.

. Esta opção traduz-se na

cornBancol{urtd

ano o Banco Central injectou mas

de 412 mil dólares no mercado

paralelo para comprar pesos e

assim tentar arranjar os pesos

necessários para pagil salários e

fuer face às suas obrigações.

Nesse sentido o Tesouro conti-

nou a beneficiar de adiantamentos

do Banco Cent¡al ao longo dos pri-

meiros quatro meses de 1993,

quando a previsão aponta para a

sua suspensã0. Neste momento o

Tesouro deve 40.200 milhões de

pesos (cerca de 670 mil contos) ao

Banco Central, por conta desses

adiantamentos.

0 documento aponta várias

medidas que o BCGB deve execu-

tar para minimizar o impacto da

opção política sobre os preços dos

al eFUII

0ulné.Blssau vai "rasgar" progratnas

e tentar evitar instabilidade
emissão de novas notas no merca-

do, o que contraria as disposições

do Banco Mundial e do FMI, e que

implica a denúncia do acordo do

Programa de Ajustamento E$rutu-

ral com a primeira daquelas duas

instituições financeiras e do progra-

ma monetiírio obtido em Fevereiro

deste ano com a segunda. Traduz-

se, sobretudo, na rotura da continu-

ação das negociações com aquelas

instituições, inviabilçizando a

ronda prevista para Junho com o

FMI.

Observadores em Bissau inter-

pretam a decisão do govemo como

"um esforço tenaz para evitar a per-

turbação social e prevenir eventuais

protestos populares contra os salári-

os em atraso e os despedimentos

prcdutos de primeira necessidade e

taxas de cambio.

'A moeda estrangeira recebida

para depósitos em contas conentes

do Tesouro deverá ser vendida e

remetida para a casa forte cenüal, a

fim de repôr o montante emitido" e

o produto da venda do anoz recen-

temente importado de Tâiwan "será

integralmente esterilizado pelo

Banco Central e amortizada a dívi-

da consolidada, não devendo ser

utilizado pelo tesouro em nenhuma

situaçã0".

0 citado documento fornece

ainda informações sobre a variação

dos preços no consumidor da série

de bens que fazem parte do cabaz

de compras: alimentaçã0, bebidas e

tabaco. Comparativamente a
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om o objectivo
de trocar experi-

ências e conheci-

mentos, criar e

estreitar os laços

de amizade e de

promover acções conjuntas em

prol do desenvolvimento do sec-

tor, a Associação dos Filhos do

Sector de Bambadinca (AFSB)

promoveu de20 a 23 do conen-
te, o I INTERCÂtvt¡lO ¿e SO-

LIDARIEDADE entre os natu-

rais daquela localidade.

Segundo a Comissão Orga-

O sector de Bambadinca é

composto por uma dezena de

secções (tabancas) satélites que,

de acordo com a Associação.

devem unir-se para melhor

visto ser ainda muito jovem e

sem experiência neste domínio".

Acrescentou que, "contudo, con-

seguimos com esta iniciativa.
aliás nada fácil, materializar o

camada motora do desenvolvi-

mento".

De acordo com este gover-

nante, "iniciativas do género

devem, e vão mesmo, merecer

atenção especial do Governo,
pelo que recomendo ao presiden-

te sectorial no sentido de cola-

borar com esta jovem associa-

ção "disse, lamentando a chega-

da tardia do convite. o que não

lhe permitiu contribuir para

além de.uma bola. Assistiram à

cerimónia sr. Amará Camará,
presidente do sector, Canjura
Injai (principal patrocinador do

evento) e todos os membros da

direcção da AFSB, nomeada-

mente Malam Biai, Arafam
Embaló, Landjai Baió, Bacar

Conté e Domingos Monteiro.

FA MANDINGA VENCE
TORNEIO DE FUTEBOL

Dois golos do ponta-de-
-lança Casimiro deu à formação

de Fá Mandinga o privilégio de

da primeira e segunda divisão se

pode encontrar craques do fute-

bol. Assistimos e vimos em

Bambadinca " miúdos" com
condições e capacidades de inte-

grarem qualquer escalão da

selecção nacional: atletas calcu-

listas, briosos, possantes, golea-

dores, e mais...

Falando do jogo em si, diria
que a formação de Fá Mandinga

venceu sem convencer a sua

congénere da capital do sector.

Aliás. este conjunto pode quei-

xar-se de si mesmo ou, se assim

entender, da má sorte, por ter

desperdiçado uma grande pena-

lidade, com Gibi a permitir uma

excelente defesa do balizeiro

Quintal.
Como já afirmámos, os dois

conjuntos praticaram um futebol

de encher o olho, aliado aos

talentos e fogosidade de todos os

intervenientes, sobretudo no

centro do teneno, onde actuava o

"miúdo" Séne, N'Bando e

Mussá, de um lado (Fá Mandin-

ga), tendo como opositores Ser-

miúdo Ildo (autor do tento de

honra dos Macarés) criava cala-

frios à turma vinda de Fá Man-
dinga. Este miúdo, de baixa esta-

tura, foi quem fèz apurar a sua

equipa para a final, mercê de unr

excelente golo seu no jo.uo das

rttcins cle final.

0 dcslècho final deste enrha-

te .iu'tilicu-se. porque plcnriou u

equipa que ntarcou mais .[olos.
já que em ternlos de exibição
registou-se um equilíbrio em

todo o período, que foi justamen-

te dirigida pelo juiz Mando Sané.

COMISSAO ORGANIZA-
DORA,O_VELHAGUAR-
DA, I

Para abrilhantar este tomeio e

englobar todos os bambadinquen-

ses, foi realizado um jogo de praxe

inaugural entre a Comissão Orga-

nizadora e a Velha Guarda local,

tendo esta vencido a partida por

uma bola sem resposta. Paradoxal-

mente, este conjunto, formado à

base dos antigos craques e camada

mais idosa daquele sector, venceu

com todo o mérito a formação

mais jovem, antevista como grande

favorita do desafio.

Pois. a turma da Velha Guar-

da, nos minutos iniciais, deu mos-

tras de que ia exibir um futebol

de alto nível táctico e técnico, com

jogadas bem coordenadas, rasgos e

remates intencionais à baliza

adversária, protagonizados na sua

Intercâmbio de solidarledade

erltre filhos do Sector de Bambadirrca

)Na gravura, o responsóvel regional saúda as duas equipas e um público entusiasta.

nizadora, o referido sector está

num isolamento e carece de

convivência entre os jovens

daquela área, motivadas pela

falta de iniciativas abrangentes e

bem coordenadas, ou se existem

são sempre suplantadas pelo

espírito divisionista. o que não

contribui de modo nenhum para

o desenvolvimento desejado da

ítrea.

desenvolver actividades que, de

forma directa ou indirecta. visam

o desenvolvimento da área. Foi

nesta base que a AFSB resolveu

organizar tal iniciativa.

Segundo o porta-voz da

Comissão Organizadora, Bacar,

Conté (Filidjê) "este I Intercâm-

bio vai despertar interesse e, ao

mesmo tempo, testar a capacida-

de organizativa da Associação,

nosso sonho de muitos anos, que

é de ver um dia todos os filhos

do Sector de Bambadinca unidos

em torno da amizade e fraterni-

dade, releganrio de uma vez por

todas o espírito divisionista,
quer a nível das tabancas, dos

bainos e das secções" vincou.

Este dirigente foi mais longe

ao afirmar que "todos nós

tfilhos. residentes e simpatizan-

tes) deste sector devemos unir os

esforços e procurar vias sólidas

do desenvolvimento conjunto e

progresso da terra que nos viu

nascer e onde nós vivemos
"disse a concluir a sua interven-

ção.
Saliente-se que a cerimónia

de entrega de prémios às equipas

qualificadas foi presidida pelo

presidente da Região de Bafatá,

Arafam Mané "N'Djamba", que

afirmou na altura estar muito
satisfeito com a iniciativa, visto

que "eventos do género só con-

tribuem para o progresso dos

jovens, por permitir-lhes trocar

experiências e conhecimentos,

fortificar laços de camaradagem

e evitar o êxodo rural desta

)A formação daVelha Guarda, vencedora do torneio inaugural.

se sagrar vencedor do torneio de raçã0, Abdulai Sanhá, Djibril e maioria pelo engo Califa Seide

futebol do I Intercâmbio, ao der- Alficene. Se por um lado o (melhorjogadoremcampo).Convém

rotar na final o FC dos Macarés ponta-de-lança Casimiro (autor realçar que os dois opositores evi-

de Bambadinca por duas bolas a' dos dois tentos de Fá) apoquen- denciaram um belo espectáculo,

uma. tava (e de que manèira!) o último fazendo assim vibrar os torcedores

Afinal, não só nas equipas reduto dos Macarés, por outro, o que afluíram em grande número ao

Estádio Municipal de Bambadinca.

PARC
As ofertas serão em envelopes

fechados a partu dos seguintes pre-

ç0s:

Bissau, 17 de Maio de 1993

A Coordenação do Projecto PARC

- 332 litros

- 145 litros

- 205 litros

- Arca de 205 litros,
- 4.500.000 PG.

- Arca de 332, litros, preço

base de 8.000.000,00 PG.

A Comissão vai examinar as

ofertas no dia 28.5.93, pelas

12H00.

- Arca de 145 litros,
-3.700.000,00 Pc.

co) arcas verticais com as seguintes

capacidades:

projecto PARC da

Direcção-Geral da Pecu-

ária tem à venda nas

suas instalações 5 (cin-

tiverem o pagamento das respectivas rendas

actulizadas de que, a partir de I de Junho do

conente ano o rendeuo que não actualizar a

sua renda o Projecto reserva-se o dneito de

participar o caso ao Tribunal Regional de Bis-

sau.

Anúncio
3 António Leal

4 Djabu Ducuré

5 SecuDanso

6 Pedro Semedo

7 Ussumane Dem

8 ldrissa Sanó

9 Malam Camará

l0 Ensa Camará (Mamadú Camará)

ll Infali Mané

l2 Abubacar Camará

l3 Domingas Almeida

l4 João Baptista

l5'Musqueba Indþi

EIS A LISTA DOS DEVEDORES

CUPILOM DE CIMA

I Ansumane Nanque

I Ansumane Fati

BILEM

ll Moró Có

23 Segunda Féìix

24 Igreja Nova Apostólica

Bissau. l7 de Maio de 1993
:

U Dlreclor

MINDARA

l6 Raul Marciano

17 Rui Ba¡bosa

l8 Paulo Biombo

19 Abdulai Nhamadjo

20 Joãozinho Lopes

2l Quinta G. Coneia

Projecto de Melhoramento dos Bair-

ros de Bissau avisa a todos os seus

rendeiros abaixo indicados que não

)O embate foi renhido, pois cada equipa tentava guardar o trofeu.
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?na jornada do campeonato nacional da la divisão

DIB goleia D. Gabú

Desportivo de

Farim, man-

tendo-se no

comando do

nacional maior

de futebol. O
seu seguidor
directo, o

Sporting de

Bissau, viajou

às ilhas e

bateu os

bolamenses por

duas bolas a

zerO.

A União

Desportiva
Internac ional
de Bissau

(UDIB) impôs

ao Desportivo

PORTO

SPORTING

UDIB

AJUDA

c¿,sú

BENFICA

MANSABA

rÉNrs

BULA

CANCHUNGO

FARIM

n¡.rurÁ
BOLAMA

E.N.B.

nrssonÃ
MANSOA

TOMBALI

Porto (líder do

campeonato)

derrotou o

Por seu turno, o Benfi-

ca venceu os Balantas de

Mansoa por um tangencial

do Sul (Tombali).

0s "mutilados", o Estrela

Negra de Bissau, bateu o

do a uma bola.

0 Ajuda Sport venceu a

equipa da capital da Provín-

cia Norte, .o

Atlético de

Bissorã, por

duas bolas a

zeÍo.

Eis os re-

sultados da20a

jornada: Pofo-
-Farim, 2-0:

Bolama-Spor-

ting,0-2;
UDIB-Gabú,
3-0; Benfica-

Mansoa, 2-1;

Ténis-Tomba-

li, 2-l; E.N.

Bissau-Bula, 2

-1; Canchungo

-Mansaba, 1-1;

Ajuda-Bissorã,

2-0.

Recorde-se

que nesta ron-da o Spor-

ting Clube de Bafatá ficou

de folga.
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de Gabú uma denota de 3-0

, resultado mais volumoso

da jornada.

2-1, o mesmo resultado

alcançado pelo Ténis
Clube frente aos rapazes

Juventus conquis-
tou a sua terceira
Taça UEFA ao der-

rotar em Turim os

alemães do Borus-

sia Dortmond por 3-0, na segunda

mão da final, confirmando a vitória

de Dortmond, por 3-1. A "Vecchia"

conquistou o seu quinto êxito euro-

peu, que vem somar-se aos triunfos

na Taça dos Campeões, de 1985, na

Taça das Taças, em 1984 e na Taça

UEFA, 1977 e 1990, sem contar as

vitórias, na Supertaça Europeia
(1984) e na taça intercontinental
(1985).

No final, foi o capitão Roberto

Baggio que levantou a taça UEFA.

No entanto, os festejos não foram só

dos jogadores e do público, 68 mil
pessoas, entre as quais seis mil cora-

josos alemães. A receita do encontro

foi de 4.069 milhões de liras (cerca

de24,600 milhões de pesos).

Também o técnico Giovanni Tra-

Bula FC por 2-1, enquanto

que o Canchungo cedeu um

ponto aos oincas, empatan-

Marselha na lista dos vencedores
pattoni tinha razões para rejubilar,
ao tomar-se o homem que mais tro-
féus conquistou no futebol italiano.

Arrecadou durante a sua caneira de

jogador do AC Milão e do técnico

da Juventus 24 troféus, entre taças

europeias e de Itália e campeonatos

naclonalS.

A Juventus continua aquilo que

poderá ser o plano italiano nas com-
petições europeias. O Parma con-
quistou na semana passada a Taça

das Taças e o AC Milão parte como

favorito para o encontro da final da

Taça dos Campeões, que disputará

em Munique frente ao Olympique
de Marselha.

Marselha, 1 - AC Milão, 0

0 Olympique de Marselha de França ane-

cadou, pela primeila vez, o título europeu de

clubes de futebol, ao denotu a poderosa for-

mação do AC de Milão por 1-0, no jogo da

final da Taça dos Clubes Campeões dispuado

quarta-feira, em Munique, Alemanha.

Perante mais de 20 mil fianceses, os mar-

selheses surpreenderam todo o mundo, ao

vsncer os milaneses, antevistos como favod-

tos.

E$a denota adiou aquilo que já era pro-

clamado de "pl-eno italiano", isso porque as

taças referentes aos Vencedores das Taças e a

UEFA encontram-se nas pratileiras dos clubes

italianos (Panna e Juventus).

HistorÍal da Taça I-IE,I.it
l97lnz - Wolverhampton (Inglatena) - Tottenham (Ing.), l-2 (l-1)
1972173 - Liverpool (Ing.) - Borussia Moenchengladbach (Alemanha),3-2 (0-2)

197317 4 - Tottenham (Ing.) - Feyenoord (Holanda), 2-2 (0-2)

1974175 - Borussia de Moenchengladba (Alem.) - Twente (Hol.), 0-0 (5-l)
19'75176 - Liverpool (Ing.) - Bruges (Bélgica), 3-2 (1-l)
1976177 - Juventus (Itália) - Atlético de Bilbao (Espanha), 1-0 (l-2)
1977178 - Bastia (Esp.) - PSV Eindoven (Hol.),0-0 (0-3)

1978n9 - Estrela Vermelha (Jugoslávia) - B. Moenchengladbach (Alem.), 1-1 (0-l)
1979180 - B. Moenchengladbach (Ale.) - Eintacht Francfurt (Alem.), 3-2 (0-l)
1980/81 - Ipswitch Town (Ing.) - AZ67 Alkamar (Hol.), 3-0 (a-2)

198U82 - IFK Gotemburgo (Sué.) - Hamburgo SV (Alem.),1-0 (3-0)

1982183 - Anderlecht (Bélg.) - Benfica (Portugal), 1-0 ( I - 1)

1983184 - Anderlecht (Bélg.) - Tottenham (Ing.), l-1 (1-1; 3-a g.p.)

1984/85 - Videtion (Húngria) - Real Madrid (Esp.),0-3 (0-1)

1985/86 - Real Madrid (Esp.) - FC Colónia (Alem.), 5-1 (0-2)

1986/87 - IFK Gotemburgo (Suéc.) - Dundee United (Ing.), 1-0 (1-1)

1987/88 - Espanhol (Esp.) - Bayern Leverkusen (Alem.), 3-0 (0-3; 2-3 g.p.)

1988/89 - Nápoles (Ital.) Estugarda (Alem.), 2-l (3-3)

1989/90 - Juventus (Ital.) - Florentina (Ita.), 3-l (0-0)

1990191- Inter de Milão (Ital.) - Roma (Ita.), 2-0 (0-1)

199U92 - Torino (Ital.) - Ajax (Hol.), 2-2 (0-0)

1992/93 - Borussia Dortmond (Alem.) - Juventus (Ital.), l-3 (0-3)

As equipas inglesas e italianas anecadaram cinco taças cada, seguidos da Alemanha com quatro, Holanda com três

e dois troféus para os clubes espanhóis e suecos, tendo a Anderlecht da Béligica anecadado apenas um.
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presidente do Atlético de Madrid, Jesus Gil
Y Gil, afirmou ser possível o eventual
regresso de Paulo Futre ao clube madrileno,

mas escusou-se a avançil mais pormenores

sobre o assunto.

"Ficaria encantado se Futre regressasse ao Atlético de

Madrid. Sei que ele não está lá bem no Benfica, pois falei com

pesso próximas ao jogador, que me disseram isso", afirmou o

polémico presidente do clube espanhol, numa sessão da campa-

nha eleitoral em Marbella, na Costa do Sol.

O presidente do clube espanhol escusou-se, no entanto, a

dizer se tinha já falado com o jogador, limitando-se a afirmar
que de momento não podia acrescentar mais nada.

"Posso garantir que Paulo Futre ficaria feliz se regressasse",

acrescentou Gil Y Gil, salientando não haver qualquer devergên-

cia entre ele e o jogador. "Ficámos muito amigos..."

O filho do presidente do Atlético, Miguel Angel Gil Martin,

director geral do clube, mostrou-se surpreendido, e disse que o

regresso de Futre era uma anedota. "Não sei nada, mas duvido

de que o Benfica nos queira vender Futre", explicou Miguel

Martin, segundo o qual o clube português cumpre os prazos esta-

belecidos pelo contrato e até agora pagou todas as quantias esti-

puladas.

"O Atlético foi sempre a casa do Paulo Futre, e continuará a

sêlo. O jogador tem as portas abertas se quiser regressar, mas

parece-me que as negociações económicas com o Benfica pode-

rão ser muito complicadas", disse Angel Martin ao diário "El
País".

O irmão de Futre, Artur, contactado por este jomal, não quis

desmentir nem confirmar a notícia, mas acrescentou que é muito
provável que o jogador deixe o Benfica a 30 de Junho.

Jesus Gil Y Gil está a tentar reforçar a equipa para a próxi-

ma época, e Futre poderia ser um dos seus reforços ou apenas

um "cartaz" eleitoral do polémico presidente, que está em plena

campanha. Nos últimos dias foi também anunciado que preten-

dia contratar David Ginola, do Paris Saint-Germain.
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A África assinalou, no passado dia 25, mais um "DlA", com o Continente a ser sacudido pelos conllitos agudos inter'regionais e

inter-estados, por guerras civis fracticidas, situação essa agravada pelo espectro da fome e de uma pesada dívida externa, que

fazem desta parcela do Terceiro Mundo a mais afectada e a que se confronta com um futuro sombrio.
Por essa ocasião, seleccionámos para os nosso s teitores dois temas: um publicado pelo nosso colega Diário de Notícias, sobre
as diversas (e novas) formas de "infiltração" dos então colonizadores, que agora se apresentam sob outras capas, no intuito de
"salvar" o Continente do mal maior. Outro, extraído da revista África Hoje, em que o vice-presidente do Banco Mundial, Edward
Jaycox, afirma (e com razãol) que em África, nem tudo são rosas. E aponta os porquês,..

Africa: Saudozisrno colonial otl rreocolonialismo
s "africa-
nistas" que

conheciam

e respeita-
uur África

e os africanos-mesmo com

paternalismo de superioridade

- deram lugar a aventureiros

sem escnipulos que, em vez de

avançar para abrir, para cons-

truir, para investir ananjam uns

sócios nas nomenclaturas e tra-

tam de sugar o que lhe resta.

Foi no passado dia 24 de

Abril que o habitualmente
muito convencional New York

Times decidiu celebrar o trigés-

simo aniversário de Bandung,

publicando um provocatório

texto de Paul Johnson, o escri-

tor e historiador católico britâ-

nico que se vem afirmando

como um dos líderes de opinião

no mundo anglo-saxónico.

Johnson parte de um balan-

ço catastrófico do movimento

independentista em Africa,
anunciado, festejado e simboli-

zado por essa reunião em Ban-

dung, de representantes dos 29

países do Terceiro Mundo então

já emancipados, cujos promoto-

res e cabeças de cartaz foram

Nasser, Nehru e Chu En-lai. E,

com uma falta de respeitos
humanos a que já nos habituou,

vem dizer e concluir: "Final-

mente, volta o colonialismo:
não é sem tempo. Digamo-lo
claramente, são nações incapa-

zes de governar-se sozinhas.
(...) Somos hoje testemunhas do

revival colonial. É uma tendên-

cia que deve ser encorajada
moral e politicamente. Não há

altemativa ao colonialismo, nos

países em que o Governo cen-

tral se desmoronou e as condi-

ções de base para a vida civili
zada foram destruídas".

Johnson escreve claramente

o que, de há uns meses para câ,

os mais conspícuos e graves

poiicymakers vêm dizendo, em

desabafo privado, ao fim de

longas e graves conversações...

Permito-me discordar, em viíri-

os pontos, de Johnson, que

muito aprecio intelectualmente

há muitos anos e que conheci

pessoalmente, em Londres, nos

meados dos anos 80, numa reu-

nião de directores de revistas

intelectuais de "direita", pro-

movida ¡or Melvin Lasky, do

Encounter.

Primeiro, as formas políti-

cas - e a História - são ine-
petíveis. Aprendemos isso na

literatura e até, nós próprios,

quando tentamos agarrar de

volta o passado. Só nos sonhos

o passado volta a ser o passa-

do. Infelizmente, talvez. Creio

que o charme especialíssimo, o

fascínio da humanidade pelas

narrativas tipo "máquina do

tempo", "viagens no tempo",
"voltar atrás", vem desse sonho

de tentarmos, através da recu-

peração de uma realidade para-

lela ou gémea, voltar, nós pró-

prios, a uma Idade de Ouro, em

que seríamos tão sábios, tão

experientes, tão poderosos

comohoje-eseríamos
jovens.

Não existe tal, nem para os

homens nem para as socieda-

des. Só na propaganda -jacobina ou legitimista - a

Restauração dos Bourbon teve

a ver com o Ancien Régime.

O facto do fracasso quase glo-

bal da experiência indepen-

dentista e nacionalitária que

resultou da descolonização, os

seus altos custos humanos e

políticos, não significa que

seja possível um regresso ao

s/¿fus anterior. Não é possível,

também, porque os povos

europeus não querem.

No passado, a aventura
colonial chamou um substancial

número de personalidades

românticas, idealistas: de Palva

Couceiro e Mouzinho de Albu-

querque aos jovens agricultores,

comerciantes, engenheiros,
missionários, médicos, solda-

dos, que por várias gerações,

neste século, abriram os cami-

nhos da civilização em Angola

e Moçambique. Tal idealismo

contou, substancialmente, nas

motivações das pessoas. Digo-

-o, também, por experiência
própria e pela da minha gera-

ção, a quem diziam muito os

encantos de África, do Império,

dos grandes espaços. Infeliz-
mente, hoje, tal encanto desapa-

receu ou mataram-no.Excluindo

uns tantos missioniírios, religio-

sos, médicos e até jornalistas, a

gente que se ocupa de África

mudou totalmente.

O idealismo morreu. Os

velhos "africanistas" que

conheciam e respeitavam África
e os Africanos - mesmo com

um paternalismo de superiori-

dade - deram lugar a aventu-

reiros sem escrúpulos que

quase não saem da Europa que,

em vez de avançar para abrir,

para construir, para investir,
ananjam uns sócios nas nomen-

claturas políticas e tratam de

sugar, à pobre da África, o que

lhe resta.Os negócios são a
pilhagem e a cobrança à cabe-

ça de uma ajuda externa que

nunca chega aos povos. Que
fica em mercadorias que não se

exportam, em serviços que não

saem dos países desenvolvidos,

em salários de "cooperantes"

que vão "ensinar" aos locais os

restos de um mæxismo e de um

sociologismo salobros, uma

espécie de prolongamento sabá-

tico de estudos medíocres

Os administrativos e milita-
res entusiastas, que allancavam

com a família, que coniam ris-

cos, que estavam em toda a

parte, deram lugar a uns meni-

nos arrogantes, carregados de

cinismo e com cara de enjoo

diáfano, que estabelecem rela-

ções com as elites locais euro-

peizadas e comungam, com

elas, o desprezo pelos "pretos".

Os militares que civiliza-
vam, ocupavam, construíam
foram substituídos por uns

burocratas fardados, cheios de

complexos de culpa, ignoran-

tes, chateados, passadores de

boatos, articuladores de negó-

cios, imagem da mediocrida-
de, da rotina,da apagada e vil
tristeza em que vão definhan-

do eles e aquilo de que se ocu-

pam. No fundo, o grande can-

cro de África foi e tem sido a

cumplicidade estabelecida
entre as elites cínicas e preda-

doras locais (que vão saquean-

do os recursos dos países e da

ajuda externa sem os renovar)

e os seus cúmplices nos países

ditos civilizados. O "neocoli-
nialismo" tem vivido disto -
sob a etiqueta socialista ou

capitalista, esquerdista ou

business. Deste colonialismo,

novo ou velho, não virá, pois,

nenhuma salvação.
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egundo o vice-

-presidente do

Banco Mundial
(BM) Edward
Jaycox, as re-

formas em África começam a

dar os seus frutos. Mas, salien-

ta que é necessário continuar a

lutil contra a pobreza.

Ainda que os países da

África subsahariana tenham

alcançado progressos conside-

ráveis em anos recentes, o con-

tinente continua confrontado
com graves problemas econó-

micos e sociais.

Segundo Jaycox, a princi-
pal conquista dos países em

questão foi uma substancial
revitalização da sua actividade

económica. Assim, ao mesmo

tempo que o crescimento , veri-

ficado nos úlltimos dez anos,

apresenta uma retoma signifi-
cativa, a inflação tem vindo a

quedar-se por valores modera-

dos e as exportações têm
aumentado bastante em todos

os países africanos que têm

enveredado por programas de

reformas. É, então, claro que

estes programas permltlram a

essas economias reencontrar

um certo dinamismo.

Ainda assim, como referiu

o vice-presidenæ do-BM, os

problemas africanos estão bem

longe de estar resolvidos.

e África subsahariana atra-

vessa, actualmente, urqa fase

mais difícil. Podemos rhesmo

afirmar. sem correr risco de
'l

errar, que a pobreza e os pro-

blemas ligados à condição
humana são, hoje em dia, mai-

ores em África do que em qual-

quer outro local.

Esta região apresenta o

mais baixo nível de vida do

mundo - relembra Jaycox,
sublinhando que uma boa
metade da população vive na

mais completa pobreza que,

caso único no mundo, deverá

aumentar na próxima década.

É bem verdade que a agri-

cultura, actividade fundamental

para qualquer economia africa-

na, regista, desde 1960, uma

taxa de crescimento médio
anual de dois por cento - inferi-
or, no entanto, à taxa de cresci-

mento demográfico, situado
nos três por cento anuais.

Por outro lado, cerca de

100 milhões de africanos
sofrem de subnutrição perma-

nente, ao passo que o meio
ambiente se tem vindo a degra-

dar a uma velocidade inquie-

tante.

Os desafios que a África
terá de enfrentar nos anos 90

são enormes - considera Jay-

cox. Todavia, estes problemas

não são inultrapassáveis, con-

quanto os governos destes

países se esforcem para promo-

ver um crescimento económico

consistente, e que instituições
intemacionais - como o Banco

Mundial - consigam providen-
ciar ajudas técnicas e financei-

ras apreciáveis.

Apesar de assumir, cada

vez mais, novas responsabili-
des em outras regiões do

mundo, o BM reafirma o seu

compromisso em relação à

Áf¡ca - o volume dos emprés-

timos acordados a este conti-
nente duplicou nos últimos
quatro anos, atingindo os qua-

tro mil milhões de dólares para

o ano fiscal de 1992. Cerca de

70 por cento dos futuros
empréstimos a efectuar ajuda-

rão a financiar projectos de

desenvolvimento, tais como

escolas, centros de cuidados de

saúde pirmários e estradas.

A maior parte dos países da

África subsahariana já deu

conta de que a redução da

pobreza e o desenvolvimento

sustentado passam, inelutavel-

mente, por uma reestruturação

da economia.

Cerca de 90 por cento dos

pobres africanos são pequenos

expolradores agrícolas que pro-

duzem bens comercializáveis,
inclusive exportáveis.

As políticas de ajusta-
msnto, que normalmente pre-

vêm a eliminação dos mono-
pólios de comercialização de

produtos agrícolas, bem como
a alta dos preços na produção

e a baixa das taxas agícolas,
produziram efeitos positivos
no rendimento destas popula-

ções. Rendimentos mais ele-
vados induziram, por sua vez,

à criação de maior número de

empregos rurais.

Para ajudar a África, o

Banco Mundial funda-se na

sua experiência, da qual retira
um certo número de lições.

A primeira delas, e a mais

importante, é a de que qual-
quer reestruturação económi-

ca é um processo lento. Um
grande número de erros
foram cometidos pelos gover-

nos e pelos países doadores

internacionais no decorrer
dos últimos 30 anos devido
ao facto de terem subestima-

do o tempo de duração dos

programas de desenvolvimen-
to, que se revelaram, assim,

inealisticamente ambiciosos.

Nos próximos anos, os

govemos e os doadores deverão

colocar, impreterivelmente, o

acento tónico nas reformas -

mesmo que os progressps come-

cem por ser modestos.

O futuro de África depen-

de, em grande medida, da súa

capacidade de aliar ajustamen-

tos estruturais e regimes plura-

Iistas.

O quadro político e econó-

mico deste continente connti-
nua instável. O desafio decisi-

vo para o BM e para outros

doadores será não somente sus-

tentar todas estas iniciativas,
mas igualmente o de garantir

a sua gestão eficaz.

S
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fracasso

dos 40
dias da

ronda
negocial

de Abidjam entre as dele-
gações do govemo angola-

no e da UNITA deve-se
sobretudo à desconfiança
com que desde o início
ambas as representações
acolheram as respectivas
propostas.

As conversações para

um cessar-fogo em Angola
terminaram na capital da

Costa do Marfim sem que

se tivesse atingido qualquer

comunidade Euro-

peia exortou as

partes envolvidas

nos processos de

paz en Angola e

Moçambique a respeitarcm os acordos

assumidos, de forma a ajudu a estabili

zar a África Ausnal,

0 apelo foi feito pela ministra da

Cooperação dinamarquesa, Helle Degn,

no prfuneim dos dois dias da reunião da

Comissão ACP/CEE, que deconeu em

Bruxelas, sob a presidência do Minisno

das Finançæ tanzaniano, Kigoma Mali-

na,

Ao discursar na reuniã0, Helle

Degn, presidente da Comissão da CEE,

defendeu a necessidade de o líder da

Renamo, Afonso Dhlakama, regressar o

mais rapidamente possivel a Maputo, o

que possibilitaria a integração dos seus

dirigentes nas comissões criadas no

âmbito do acordo geral de paz, assina-

do em Roma a 04 de Outubro de 1992,

Tal situaçã0, segundo a ministra

dinamuquesa, criaria condiçoes para a

realização de una cimeim en[e o líder

da henamo e o presidente Moçambica-

acordo.

A delgação governa-
mental assentou a sua

estratégia negocial nas

resoluções 804 e.811 das

Nações Unidas, colhendo
nessa sua opção o apoio
tácito tanto dos observado-

res como das próprias
Nações Unidas.

A delegação da UNITA,
por seu lado, apostou na

aplicação de uma suspen-

são das hostilidades,
vendo-se logo à partida
denotada quando a agenda

dos trabalhos estabeleceu a

designação "cessar-fogo".

no, Joaquim Chissano.

Ao mesmo tempo, reafirmou o

apoio da comunidade ao processo de

pæ moçambicano, lamentando, contu-

do, os afæos registados na implemen-

tação dos acordos æsinados pelæ duæ

partes.

"Todæ æ pafes têm de fuer con-

cessões, de forma a desbloquear o

impasse enfetanto criado", disse subli-

nhando desejar que se regresse a um

clima de conversações "semelhante" a0

registado em Roma.

Por outro lado, expressou a "séria

preocupaçã0" da comunidade face à

situação humaniária em Angolq lem-

brando que a CEE se dispõe a fomecer

ajuda "aos milhões de angolanos" afec-

tados pela guena.

"A comissão - acrescentou -
lamenta que, apesar dos esforços da

comunidade intemacional em convencer

a UNITA a aceite os resultados das

eleiçoes, esta não os tenha aceite,

mesmo depois de os observadores afu-

maem não terem detætado fraudes sig-

nificativæ".

A representante dinamarquesa

Além 'do mais, outro
factor que contribuiu para

o fracasso dessa ronda
negocial foi, sem dúvida, a

reafirmada disposição das

FALA em continuar a

guena em Angola, caso o

governo não aceitasse a
desmilitarização das cida-

des. Era a prova evidente

de que mesmo que a

UNITA assinasse apaz em

Abidjam, a guena dificil-
mente terminaria em

Angola.

O reconhecimento do

govemo angolano por parte

dos Estados Unidos foi o

reafirmou a ideia do respeito pelos direi-

tos humanos e da democracia, "a única

forma de reconciliar a nação angolana",

e apelou ao cumprimento das rcsoluçõ-

es aprovadas pelo Conselho de Seguran-

ça dasNaçõesUnidæ.

"0s acordos de Bicesse foram o

ponto alto do processo de paz e foram

bem e livremente aplicados èm Ango-

la", disse Helle Degn, apelando ao res-

peito pela legalidade e pelas instituições

criadas a parth dos resultados das elei-

ções gerais de Setembro de 1992,

Segundo o secretário de Est¿do da

Cooperação portuguesa, Briosa e Gala, que

representa Portugal na reuniã0, a questão

angolana poderia rcgressu terça-feim ao

plenário, dado que o representante de

Angola fora convidado pelo Conselho a

falar sobre a situaçao no seu país e a forma

como estão a deconpr as negæiaçoes para

apæem Abidjan,

Brisola e Gala disse ter-se reuni-

do com o representante angolano

antes do início dos trabalhos da reu- -

nião ACPiCEI, mas escusou-se a

adiantar mais promenores sobre o

e$confo.

peso que fez desequilibrar

a balança e que arrastou a

tIt{ITA para o beco de que

dificilmente irá sair.

A delgação da UNITA
tentou uma última proposta

que, à partida, sabia que o
governo nunca iria aceitar.

Ao exigir o desmantela-
mento da políca de emer-
gência e a desmilitarização

dos excedentes existentes

nas Forças Armadas Ango-

lanas (FAA), a organização

de Jonas Savimbi tentou
aligeirar as responsabilida-

des que lhe cabem no fra-
casso desta ronda negocial.

A intransigência do
governo angolano e a

determinação manifestada
pelos observadores, sobre-

tudo da delegação norte-
-ame¡iana, foram obsctá-
culos que a UNITA não
conseguiu ultrapassar.

VITORIAS E FRA.
CASSOS

A UNITA, que domina

cerca de dois terços do ter-
ritório angolano, vai sentir
brevemente algumas difi-
culdades no abastecimento

alimentar às zonas que
domina, e vê escassear
cada vez mais os apoios
intemacionais de que ainda

há pouco tempo gozava.

. Por sua vez, o govemo

agora reconhecido pelos
Estados Unidos capitalizou

em Abidjam pontos políti-
cos que poderão contribuir
decisivamente para a sua

futura acção militæ.
É ciente deste facto que

a delagação govemamental

não abandonara a Costa de

Marfim sem antes reunir
com o govemo deste país e

oferecer uma recepção ao

corpo diplomático acrediø-

do em Abdjam.

Mas, a $ande derrotada

desta fracassada ronda
negocial é a repreðentante

especial em Angola de

Butrus-Ghali , que dentro
de poucos dias terminará o
seu mandato, se viu con-

frontada com a necessida-

de de anuriciar a suspensão

das conversações.

Margaret Anstee, que a
UNIIA acusou de ter manti-
do desde o início das con-

versações, a 12 de Abril,
uma postura de "múmia",
vê-se confrontada cogr o

facto de ter de entregar a

Butrus-Ghali um relatório
no qual não poderá deixar

de sublinhar o fracasso da

sua mediação.

É previsível que, num
futuro próximo, a guerra
em Angola venha a

conhecer um crescimento
considerável, que resulta-
râ de mais um esforço
desenvolvido pelo
governo angolano para
inverter a actual situação
militar.

Negociaçoes deAbidjan
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CEE apela ao respeito

dos acordos assumidos

Desmobilização
O ministro da Defesa ilo Zimbøbwe,

Moven Nahøchi, ønunciou que as For-

ças Armadas vão ser "reestruturailas",
pøssantlo peln ilesnoÊitiztção de 10.000

soklados, visando una.poupança e c onó-

nica, informoa o jornal "The People's

Voi.ce".

Os solilados desmobilizødos, um
qainto das Forças Armatløs existentes,
que conlam 50.000 hornens, receberã0,

segundo o semøruúrio, avaltailas inilem-
niuções e øssistência parø a a,ilaptação

à vidø civil.

Alto Comíssariado das

Nações Unidas para os

Refugiados (ACNUR) estó

a planear o regresso cerca

de 100.000 refugiailos malianos ao sea pals,

sob um calenddrio de operações que se

estende aos prórtmos dois anos.

Segundo um comunicado ilo ACNUR,
tlivulgado em Genebra, o processo de repa-

triamento de malianos que resùlem actuøl-
mente na Maurílônia, Argélia e Burkinø
Faso começøró em Julho próxìmo, seùilo os

repatriados apoiados com alimentos, meili-
camentos e transporte, ¡

Refugiados

Corrupção
A jasli4a italìna abria terya.feim un inquéríto pre.

Iímimr contra Cesare Ronil, nítnero doß dt FIAT, no

âmbito dts investígagõu wbre conupçãa políticø

fimnuha, "nãas lìnpast' , ønunciou unw fontc jttdiciaL

Este inquêrilo, condwído pelos inspectons da Bñ.
gada Financeirq v.isa deternina se o braço dírrailo de

Giovanni Agnellì e$ó ou nãa implícah en ætos delifin

sos e se tinha conhecinento de factos sinilares que

envolvem v,fuíns diìigenles fu filiaìt do grupo.

A sede da enprcsa afirmou na'.altura "não estnr

infomwda' sobre est¿ novo d¿senvolvim¿nto jttdìcítl do

ínquórilo unrãos linpa', qn levoa à deten@ prevenli.

vø de vwíos patrões duflitís dryeh ínEortunte Srupt
enpresarialifiliano.

Defesa anti-míssil
Israel possuíró a pwlir de 1996 um sístema

limiÍado de deþsa antí-níssil, gra4as ao ilesen-

volvimento do projecto israelo-norte-ømericano

HETZ (SETA), revelou o jornal Hoantz" cítanilo

fontes próxinws do Ministéria ila Delesa de Teln

vive.

Segundo o jornø\, Israel investiró cerca ile

420 nìlhões de dólares no projecto, qae ileveró

estar concluítlo en 1997 e proporcíonarú uma
protecção hermética contrc os alaques com mß-

reis.

0 proþcto dos mßseìs antiníssíl ßrøllita, iní.
cìado em 1991, é ftwnciado en 80 por ccnto pelos

Estados Unidos. A totalidade d0 ínvestinento ßra¿li-

ta inportaró en 920 nilhões de dólares,
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Sábado 29 de

promotor
de Justiça
do Tribu-
nal Militar
Regional,

Luís Amílcar, anunciou, na

passada sexta-feira, que o jul-
gamento dos presumíveis
implicados no "caso Ussuma-

ne Quadé" poderá iniciar bre-

vemente.

Instado a pronunciar-se
sobre a notícia veiculada pela

agência Lusa, na qual se afir-
ma que o ministro do Interior.

Abubacar Baldé, poderá ser

condenado a dois anos de pri-

são por encobrimento das tor-

turas e assasínio do malogra-

do, o promotor da Justiça mili-
tar afirmou que "o ministro foi
indiciado como encobridor,
podendo ser chamado para
prestar declarações, se o tribu-
nal assim o entender".

Referindo-se às penas de

prisão que os implicados
poderão apanhar e reveladas
pelo nosso jornal, disse que

não pode dizer nada sobre as

penas de prisão, pois isso

compete ao tribunal. "Fiquei

admirado quando lí a notícia
no jornal".

secretário de

Estado dos Negó-

cios Estrangeiros,

Marcelimo Lima,

justificou, sábado

último, em Bissau, a abertura de rela-

ções diplomáticas com a Indonésia,

por a Guiné-Bissau ser o único dos

"cinco" que não tem qualquer vínculo

com aquele país. Em enûevista exclu-

siva à agência Lusa, Marcelino Lima

justificou ainda aquela medida como

inscrita no reforço da cooperação

entre os países do Terceiro Mundo e

destacou a disponibilidade de Indoné-

De acordo com o líbelo
acusatório a que a agência
Lusa teve acesso, são arguidos

no processo o director-geral
adjunto da Polícia de Ordem

Pública (POP), tenente-coro-

nel Morgado Tavares, o

comandante de operações da

POP, major Arafam Mané, o

responsável do departamento
de Acção Preventiva da POP,

tenente José António Marques,

um oficial do comando de

operações, alferes Aliu Candé,

e mais três agentes da polícia.

Com base no líbelo acusa-

sia em oferecer bolsas de estudo à

Guiné-Bissau.

"0 estabelecimento de relações

diplomáticas com a Indonésia não

significa, contudo, que abandonemos

os nossos princípios de defesa do

direito do povo timorense à autode-

terminação", mas, considerou que, "é

necessário um diálogo com a Indoné-

sia".

Enquanto isso, um outro despa-

cho da Lusa afirma que a diplomacia

guineense anda de candeia às avessas

porque o anúncio, sexta-feira
(2115193), do estabelecimento de rela-

ções diplomáticas com a Indonésia

tório, formulado pelo promo-

tor de justþa militar. os argui-

dos do "caso Ussumane

Quadé" são indiciados do

crime de homicídio voluntário
qualificado. punível com pri-
são maior de 20 a 24 anos.
com base no código penal.
Contudo, existe na Guiné-Bis-
sau um diploma que estabele-

ce um limite máximo de 15

anos para a pena de prisão,
pelo que aqueles arguidos,
caso sejam condenados, ape-

nas cumprirão o máximo de

15 anos.

coincidiu com o dia em que Xanana

Gusmão foi condenado por Jacarta à

prisão perpétua.

Ainda por cima, a Radiodifusão

Nacional apenas no bloco de notícias

das 13:00 horas do dia22 deu a

conhecer o resultado do julgamento

do líder nacionalista timorense, diz a

Lusa.

0 despacho salienta ainda que o

estabelecimento das relações com a

Indonésia não fará a Guiné-Bissau

abandonar a sua solidariedade para

com o povo timorense, que deve

manifestar a sua opção pela autode-

terminaçã0.

O líbelo acusatório explica
de forma clara as torturas
inflingidas à vítima. que

sofreu desde espancamentos
com barras de fèrro. até cho-
ques eléctricos e queimaduras

de cigarros. passando por
urnu simulação de suicídio.

O '"caso Ussurnane Quadé
tornou-se conheciclo da opini-
ão pública, quando a Liga
Cuineense dos Direitos
Humanos denunciou a morte

daquele, em conferência de

Imprensa realizada no dia 28

de Setembro.

s cinco sindicatos

da Guiné-Bissau

(da Função Públi-

ca. dos Professores

. dos Transportes e

Comunicaçã0. da Energia e Indústria. e

da Agricultura e Pecuária) decidiram

prosseguir,as negociações com o gover-

no, no sentido dc encontrar saída para a

situação de impasse. que levou os sindi-

calistas a programarem prru stc lim- -

de- semana a declaraçao de uma greve

de sete dias.

0r sindicator respondem. r'sinl. ro

apelo do govemo. com visla ao prosse-

guimento do diálogo. tornado público na

quinta-feira, em que 0 executiyo afir-

Greve da

Função Pública

A Liga refutou nessa oca-

sir.ro us rlegaçocs da hiellr-
quia do Ministério do lntelior'

de que Ussurnane Quadé, acu-

sado da tráfico de armas. se

teria suicidado na prisão. Foi

a recusa da polícia em entre-
gar o corpo da r,ítima à famí-
lia que deu a entender que a

versão oficial estava incom-
pleta e tinha sido fabricada.

Entretanto, a justiça mili-
tar iniciou de imediato urn

inquérito à fbrma como Ussu-

mlne Quadé. militar no acti-
vo. tinha sido detido e as

causas da sua morte. que
redundou. a l2 de Outubro,
na detenção do tenente José

António Marques e do alfe-
res Aliu Candé. Novas
detenções se sucederam no

dia 22 desse mês. a do
teÍìente-coronel Mor-9ado
T¿n,ares e do rnajor Arafau-l
Mané e mais três polícias.

Contudo, um outro des-
pacho da agência Lusa dá
conta que a justiça militar
guineense desistiu de acusar

o ministro do Interior do
crime de encobrimento no
homicídio do "caso Ussuma-
ne Quadé".

ma-se impossibilitado de satisfazer as

erigências apresentadas pelos trabalha-

dores. nomeadamente da fixação de um

salário mínimo de 280 mil pesos.

Entretanto. em conferência de

Imprensa, quarta-feiLa. 0 pofla-v0z dos

sindicatos m0strou-se "suLpreendido"

pelo "aumento desorbitante" do preço do

combustível, que disse terá " graves

repercursoe-s" nr vida do cidadiro

comum. e do trabalhador em pailiculrr.

Dc:cjrdo Lrrnl dr Costr anunciou

aincla a intençào dos sindicatos de rever

iì p¡'oposta inicial de salirio mínimo

apresentado ao governo. a lirn de adap-

tá-10 a0 constante aumento do custo de

r,ida.

"Caso Ussumane Quadé"

Implicados serao

chamados aohlbtlrral
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Guiné-Bissau e Indonésia

estabelecem relaçoes diplomáticas

0M

,{dvogado de Joao da Costa

preocupado com a sua segurança

(PRD) conside¡ou quarta-feira, em

conferência de Imprensa, de "pouco

transparente e que pode dar aso a situa-

çoes gravosas" a que$ão da segutança

e da própria vida desse líder partidário.

Carlos Pinto Pereira afirmou

estar seriamente preocupado "porque

não sabemos o que poderá acontecer"

ao presidente João da Costa, transferi-

do dia 2l do conente pfia o Centto de

Reabilitação de Brá tCRBl. visto

encontrar-se sozinho numa ala da pd-

sã0, sob protecção de um capitão das

FARP, segurança anteriormente garan-

tida por oito agentes da POP, retirados

e substituídos pelo militar sem explica-

ções.

0 rdvogado solicitou às autori-

dades competentes que asseguÍem e

garantam r protecção das instalações e

a vida de João da Costa ou o reenviem

para a 31 Ësquadra. onde estará mais

seguro.

0 defensor de João da Costa con-

denou, por outro lado, a decisão da

Comissão de Inquétito de realizar um

exame psiquiánico, defendendo que a

comissão não tem competência para

acusar, estando esse papel reservado

ao promotor de Ju$iça, que até à data

ainda não procedeu a nenhuma acusa-

ção formal de envolvimento do líder

do PRD no homicídio do majot Robalo

de Pina e/ou na protelada tentativa de

golpe de Estado.

"Com o exame psiquiánico, pte-

tende-se evitar o julgamento. e nós nio

queremos isso". disse Pinto Pereira.

que anunciou ainda ter recebido uma

carta do Procurador-Geral da Repúbli-

ca, informando que o Acótdão do

Supremo Tribunal de Justiça já estava

a ser cumprido.

advogado de defe-

sa do presidente

do Partido para a

Renovação e

Desenvolvimento


